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Adesão  à  nota  fiscal  do 
município  é  pequena 

Fisco  Municipal.  Consumidor  ainda  não  se  habituou  a  pedir  a  NFSe.  A  cada  duas  empresas,  apenas  três  pessoas  em  média  pedem  o 
comprovante  fiscal.  Para  tentar  impedir  a  evasão  do  ISS  e  conseguir  adesão,  prefeitura  dá  prémios  para  atrair  fiscais  voluntários  pág. 03 


Após  invasão, 
Câmara  reforça 
segurança 


Partida  terminou  em  3  a  1  para  a  Macaca.  Todos  os  gois  do  time  de  Campinas  foram  de  cabeça  1  pedro  amatuzzi/sigmapress/folhapress 


Legislativo  pede  ajuda  à  PM  e  à  GM 
para  a  reunião  de  hoje,  primeira 
sessão  depois  do  ato  de  quarta  pág.o2 

O  mais 

rápido  do 
planeta 

Usain  Bolt  vence 
os  100  m  no 
Mundial  de 
Atletismo  em 
Moscou  pág.  15 
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Futuro  de 
Cristina 

Os  eleitores  argentinos 
foram  às  urnas  ontem  para 
escolher  os  candidatos 
das  eleições  legislativas 
marcadas  para  outubro. 

As  primárias  são  um 
termómetro  para  avaliar 
a  aceitação  da  presidente 
Cristina  Kirchner,  que  está 
no  meio  do  mandato. 
Nos  bastidores  circula 
a  informação  de  que 
ela  busca  apoio  para 
mudar  a  Constituição  e 
disputar  uma  terceira 
eleição  em  2015. 

leia  mais  na  pág.  08 


Cotações 


t 


Dólar 

-0,56% 
(RS  2,27) 

Bovespa 

+ 1,93% 
(49.874  pts) 


Euro 

-0,96% 
(R$  3,03 


Se  Mc  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


Sessão  da  Câmara  tem 

reforço  na  segurança 

Após  batalha.  Legislativo  quer  PM  e  GM  para  evitar  invasão  como 
na  semana  passada.  Conserto  dos  estragos  durou  até  ontem 


Depois  de  afirmar  que  a  in- 
vasão sofrida  pela  Câmara 
de  Vereadores  na  semana 
passada  ser  um  caso  de  po- 
lícia, o  presidente  do  Legis- 
lativo campineiro,  Campos 
Filho  (DEM),  não  quis  arris- 
car e  pediu  reforço  na  segu- 
rança do  prédio  para  a  PM 
(Polícia  Militar)  e  GM  (Guar- 
da Municipal)  para  a  sessão 
de  hoje.  Além  disso,  para 
garantir  a  reunião,  foi  feita 
uma  força-tarefa  para  con- 
sertar os  estragos  feitos  pe- 
los ocupantes. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria de  imprensa,  servidores 
trabalharam  ontem  na  re- 
cuperação dos  móveis  e,  no 
sábado,  fizeram  o  conserto 
da  fiação  elétrica  do  plená- 
rio que  tem  capacidade  pa- 
ra 450  pessoas. 

O  pedido  de  ajuda  às  for- 


ças policiais  ocorreu  mes- 
mo sem  ter  uma  manifesta- 
ção convocada  pelas  redes 
sociais.  O  pedido  é  preventi- 
vo e  não  foi  informado  o  nú- 
mero do  efetivo. 

Na  última  quarta-feira, 
manifestantes  ocuparam 
a  Câmara  por  cinco  horas. 
Eles  destruíram  parte  do 
plenário.  Muitos  empunha- 
vam bandeiras  do  PSOL  e 
PSTU.  Cerca  de  150  pessoas 
foram  levadas  à  delegacia. 

A  Câmara  vai  entrar  com 
ação  indenizatória  contra 
os  ocupantes.  Um  pedido 
de  apuração  sobre  envolvi- 
mento de  vereadores  e  fun- 
cionários no  ato  foi  pedido 
na  Corregedoria. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Vereadores 
irão  analisar 
19  projetos 

Os  vereadores  irão  ana- 
lisar 19  projetos  na  ses- 
são. Mas  o  que  deve  pau- 
tar mesmo  a  tribuna 
será  o  envolvimento  ou 
não  de  parlamentares  na 
manifestação. 

Nos  bastidores,  o  que 
se  comenta  é  que  os  al- 
vos são  os  vereadores 
Pedro  Tourinho  (PT)  e 
Paulo  Búfalo  (PSOL).  Am- 
bos responderam  estar 
tranquilos. 

©  METRO  CAMPINAS 


Legislativo:  Justiça  veda  reajuste  a 
servidor  que  ganha  'supersalário' 


Para  atender  aos  33  vereadores  ha  440  funcionários  1  thomaz  marostegan/metro 


A  Justiça  de  Campinas  man- 
teve a  proibição  de  repassar 
a  um  grupo  de  servidores 
da  Câmara  de  Vereadores 
de  Campinas  o  reajuste  de 
6,68%  sobre  os  seus  salários. 

Esses  servidores  já  rece- 
bem acima  do  teto  do  pre- 
feito, cujo  salário  é  de  R$  17 
mil  ao  mês,  e,  portanto,  não 
teriam  direito  à  reposição 
da  inflação.  Há  casos  de  mo- 
toristas do  Legislativo  cam- 
pineiro que  recebem  cerca 
de  R$  22  mil  ao  mês.  Pes- 
soas que  trabalham  na  Justi- 
ça tem  um  contracheque  no 
valor  de  R$  10  mil. 

Eles,  porém,  queriam 
que  o  mesmo  índice  conce- 
dido neste  ano  ao  funciona- 
lismo fosse  estendido  a  eles. 
Como  o  presidente  da  Câ- 


R$  102,5 

milhões  é  o  valor  do  Orçamento 
da  Casa  de  Leis  para  2013. 
Cada  vereador  custa  cerca  de 
R$  3  milhões/ano  ao  município. 


mara  de  Vereadores,  Cam- 
pos Filho  (DEM),  vetou,  eles 
foram  à  Justiça. 

O  juiz  Mauro  Fukumoto, 
da  Ia  Vara  da  Fazenda  Públi- 
ca, no  entanto  negou  limi- 
nar ao  Sindicato  dos  Servi- 
dores da  Câmara  Municipal. 

Teriam  direito  à  repo- 
sição inflacionária  54  fun- 
cionários efetivos.  O  paga- 
mento significa  R$  268  mil 
ao  ano  a  mais  na  folha  de 


pagamento. 

O  sindicato  poderá  recor- 
rer no  TJ-SP  (Tribunal  de  Jus- 
tiça de  São  Paulo). 

Prefeitura 

Na  semana  passada,  o  TJ-SP 
(Tribunal  de  Justiça  de  São 
Paulo)  autorizou  a  Prefeitu- 
ra de  Campinas  a  reduzir 
os  salários  de  1,2  mil  apo- 
sentados que  recebem  aci- 
ma do  teto.  A  Justiça  sus- 
pendeu a  liminar  concedia 
no  ano  passado  ao  Sindicato 
dos  Servidores  que  impedia 
o  Executivo  de  promover  o 
desconto.  A  prefeitura,  no 
entanto,  não  quis  se  posi- 
cionar sobre  o  assunto  sob  a 
justificativa  de  que  não  ha- 
via sido  notificada  oficial- 
mente. ©  METRO  CAMPINAS 
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Consumidor  ignora  nota 
fiscal  eletrônica  municipal 

Evasão.  Mesmo  dando  prémios,  a  adesão  é  baixa.  A  cada  duas  empresas,  somente  três  pessoas  exigem  nota  fiscal  eletrônica 


A  adesão  à  NFSe  (Nota  Fis- 
cal Eletrônica)  da  Prefeitura 
de  Campinas  é  baixa.  A  ca- 
da duas  empresas  prestado- 
ras de  serviços  autorizadas  a 
emitirem  o  cupom  munici- 
pal, apenas  três  pessoas  em 
média  exigem  a  nota  fiscal. 
Isso  significa  que  cada  em- 
presa não  atinge  dois  consu- 
midores com  o  serviço. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria de  Finanças,  são  48.032 
empresas  autorizadas  pe- 
lo município  a  emitir  a  no- 
ta fiscal  eletrônica  para  um 
contingente  de  75  mil  con- 
tribuintes cadastrados. 

De  acordo  com  a  legis- 
lação, todas  as  empresas 
prestadoras  de  serviço  co- 
mo cabeleireiros,  estacio- 
namentos, escolas  privadas, 
entre  outras,  são  obriga- 
das a  conceder  a  nota  fis- 
cal eletrônica.  Porém,  ca- 
so o  consumidor  não  exija, 
o  proprietário  pode  deixar 


de  emitir  o  comprovante 
e,  com  isso,  pode  não  reco- 
lher o  ISSQN  (Imposto  So- 
bre Serviços  de  Qualquer 
Natureza). 

"A  evasão  é  alta,  mas  te- 
mos adotado  medidas  que  a 
cada  dia  têm  coibido",  dis- 
se o  secretário  de  Finanças, 
Hamilton  Bernardes  Júnior. 

Segundo  ele,  a  prefeitu- 
ra tem  feito  o  cruzamen- 
to de  dados  financeiros  da 
empresa,  número  de  fun- 
cionários, etc.  O  objetivo  é 
comparar  a  receita  e  o  que  a 
empresa  recolhe  à  prefeitu- 
ra para  analisar  se  há  sone- 
gação do  tributo.  "Se  perce- 
bemos que  o  sujeito  recolhe 
um  valor  baixo,  mas  tem  vá- 
rios funcionários  e  uma  su- 
perestrutura fica  evidente 
que  há  sonegação.  Os  fiscais 
vão  até  o  local  para  consta- 
tar se  a  desconfiança  é  real", 
explicou  Bernardes  Júnior. 

O  secretário  afirmou  que 


a  cada  bimestre  é  focado 
um  segmento.  Já  foram  ob- 
servados com  lupa  estacio- 
namentos, salões  de  beleza, 
imobiliárias  e  agências  de 
publicidade. 

Além  do  aumento  da  fis- 
calização, a  prefeitura  ten- 
ta atrair  o  consumidor  pa- 
ra transformá-lo  em  um 
fiscal  voluntário,  por  meio 
da  doação  de  prémios  que 
vão  desde  aparelho  de  tele- 
visão até  carros.  "É  um  cha- 
mariz. Desde  que  foi  ado- 
tada  essa  prática,  a  cada 
dia  tem  aumentado  o  nú- 
mero de  notas  fiscais  pedi- 
das", disse  Bernardes.  Já  fo- 
ram emitidas  57,8  milhões 
de  notas  fiscais  entre  maio 
de  2010,  quando  o  sistema 
foi  implantado,  até  o  dia  17 
de  julho. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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Verba 


Prefeitura  aposta  em 
prémios  para  estimular 
consumidor 

Premiação 

Desde  que  foi  criado  em 
2010  foram  entregues 
554  prémios  e  7  carros 
aos  consumidores 

Arrecadação  com  a  NFSe 

2005:  R$  170  miihões 
2008:  R$  309  miihões 
2009:  R$  331  miihões 
2010:  R$  393  miihões 
2011:  478  miihões 

Previsão  de  arrecadação 
de  ISS  para  2013 

R$  630  miihões 

ISS  arrecadado  em  2012 

R$  513  miihões 


Porta  Aberta,  departamento  de  cobrança  da  prefeitura 


Donos  de  área  invadida  têm  de  retirar  famílias 


Após  tentativa  frustrada,  prefeitura  dá  72  horas  para  que  donos  desocupem  o  local  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


A  Prefeitura  de  Campinas 
deu  72  horas  para  que  os 
donos  da  área  invadida  no 
Jardim  do  Lagos  II  retirem 
as  famílias  que  ocuparam 
a  área  no  dia  14  de  julho.  O 
prazo  de  três  dias  começou 
a  contar  na  última  sexta-fei- 
ra,  quando  foi  publicada  a 
notificação  jurídico-admi- 
nistrativa  no  'Diário  Oficial' 
aos  16  proprietários  da  gle- 
ba invadida. 

Caso  desobedeçam  a  or- 


Região  de  Campinas  receberá 
24  médicos  estrangeiros 


A  RMC  (Região  Metropolita- 
na de  Campinas)  pode  rece- 
ber 24  médicos  estrangeiros 
ou  brasileiros  formados  fora 
do  País  para  atuar  SUS  (Sis- 
tema Único  de  Saúde),  de 
acordo  com  dados  do  Minis- 
tério da  Saúde. 

A  cota  está  dentro  do  Pro- 
grama Mais  Médicos.  Eles 
terão  salários  de  R$  10  mil 
pagos  pelo  governo  federal 
e  vão  atuar  em  unidades  da 


periferia  ,  que  são  locais  em 
que  as  prefeituras  têm  mais 
dificuldades  para  fixar  esses 
profissionais  de  saúde. 

Com  os  estrangeiros,  a 
região  receberá  37  médicos. 
Entre  as  cidades  que  recebe- 
rão profissionais  estrangei- 
ros estão  Americana,  Cam- 
pinas, Engenheiro  Coelho, 
Hortolândia,  Indaiatuba  e 
Santa  Bárbara  d'Oeste. 

©  METRO  CAMPINAS 
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é  o  número  de  famílias  que 
ocuparam  área  particular  do 
Jardim  do  Lago  2.  Elas  resistiram 
à  prefeitura  em  deixar  o  local. 


dem  do  Executivo  munici- 
pal, eles  serão  arrolados  co- 
mo corresponsáveis  pelo 
parcelamento  indevido  e  o 


uso  irregular  do  solo.  Além 
disso,  a  prefeitura  afirma 
que  irá  tomar  medidas  judi- 
ciais e  irá  à  polícia  pedindo 
abertura  de  inquérito  para 
apuração  de  crime  contra  a 
Administração  Pública. 

A  medida  é  tomada  após 
a  prefeitura  ter  tentado  re- 
tirá-los em  julho  de  forma 
amigável.  As  famílias,  po- 
rém, resistiram  à  saída  do 
local. 

©  METRO  CAMPINAS 


Protesto  contra  o  programa  Mais  Médicos  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


HC.  Equipamento  expõe 
menos  paciente  à  radiação 


O  Hospital  de  Clínicas  da 
Unicamp  passa  a  ter  a  partir 
de  hoje  um  novo  tomógra- 
fo,  avaliado  em  R$  838  mil. 
O  equipamento  tem  um  re- 
curso que  permite  a  redu- 
ção das  doses  de  radiação 
dos  exames.  O  HC  realiza 
cerca  de  2,7  mil  exames  de 
tomografia  por  mês. 

O  novo  equipamento 
além  de  oferecer  alta  reso- 
lução de  imagem  também  é 
rápido  na  realização  do  exa- 
me -  em  média  15  segun- 


dos, o  que  promove  a  re- 
dução da  dose  de  radiação 
aplicada  e  maior  conforto 
para  o  paciente. 

Outra  característica  do 
tomógrafo  é  o  mapeamento 
anatómico  tridimensional 
de  várias  patologias,  como 
as  do  tórax,  abdome,  pélvis 
e  cardiovasculares,  poden- 
do ser  utilizada  também  pa- 
ra o  diagnóstico  precoce  de 
algumas  lesões  como  os  tu- 
mores de  intestino  grosso  e 

dO  pulmão.  ®  METRO  CAMPINAS 
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Área  da  Fepasa  poderá 
abrigar  extensão  da  Ciatec 

Crescente.  Companhia  precisa  de  uma  área  de  200  mil  metros  quadrados  para  conseguir  registro  definitivo  junto  ao  Estado 


A  Prefeitura  de  Campinas 
por  meio  da  Ciatec  (Com- 
panhia de  Desenvolvimen- 
to do  Polo  de  Alta  Tecnolo- 
gia de  Campinas)  pleitea  a 
área  da  Fepasa,  pertencen- 
te ao  Governo  Federal,  pa- 
ra viabilizar  a  ampliação  do 
parque  tecnológico. 

O  objetivo,  segundo  o  se- 
cretário de  Desenvolvimen- 
to Económico,  Social  e  Tu- 
rismo, Samuel  Rossilho,  é 
de  que  a  Ciatec  passe  a  ter 
uma  área  superior  a  200  mil 
m2  -  a  única  exigência  fal- 
tante  para  que  o  parque  tec- 
nológico ganhe  um  registro 
definitivo  no  Governo  do  Es- 
tado. Hoje,  os  cinco  grandes 
parques  da  cidade  -  Ciatec, 
Unicamp,  Tecno  Park,  CTI- 
-Tec  e  CPqD  -  possuem  esse 
credenciamento  provisório. 

"Nós  já  somos  esse  gran- 
de parque  tecnológico.  A 
questão  é  ter  esse  reconhe- 
cimento definitivo",  afir- 
mou o  presidente  da  Ciatec, 
Luiz  Carlos  Rocha  Gaspar. 

A  expectativa  é  a  de  que 
haja  um  acerto  dentro  de 
seis  meses,  segundo  Rossi- 
lho. Período  este  em  que  vi- 
gora o  contrato  de  R$  1,4 
milhão,  firmado  na  última 
semana  entre  Executivo  e 


"Conseguir  esse  credenciamento  definitivo  será 
um  indutor  de  mais  crescimento  para  essa  área 
tecnológica.  Por  isso,  estamos  pleiteando  essa  área 
da  Fepasa,  que  não  está  sendo  utilizada/1 

SAMUEL  ROSSILHO,  SECRETÁRIO  DE  DESENVOLVIMENTO  ECONÓMICO,  SOCIAL  E  TURISMO 


Ciatec,  e  que  prevê  um  tra- 
balho de  consultoria  e  ges- 
tão mais  aprofundado  jun- 
to às  empresas  incubadas, 
com  vistas  à  implementa- 
ção do  "Plano  Municipal  de 
Ciência,  Tecnologia  &  Ino- 
vação do  Município".  "Nes- 
se semestre,  dá  tempo  sufi- 
ciente para  viabilizar  isso", 
afirmou  Rossilho. 

A  partir  do  reconheci- 
mento, o  parque  tecnológi- 
co poderá  receber  mais  in- 
centivos fiscais.  "Nós  temos 
o  programa  de  incentivo  da 
Prefeitura  de  Campinas.  As- 
sim que  conseguirmos,  tere- 
mos mais  incentivos  do  Es- 
tado, por  exemplo",  afirma 
Gaspar. 

De  acordo  com  Rossilho, 
se  comparado  aos  demais 
parques  tecnológicos  da  ci- 
dade, a  Ciatec  é  que  enfren- 
ta a  situação  mais  "compli- 
cada" para  conseguir  esse 
registro  definitivo,  porque 


depende  justamente  do  es- 
paço. "Em  conversa  com  o 
secretário  de  Estado,  Rodri- 
go Garcia,  vimos  que  os  ou- 
tros estão  em  uma  situação 
melhor,  de  solução  mais  fá- 
cil", afirmou. 

A  Ciatec  está  para  rece- 
ber recursos  da  ordem  de 
R$  15  milhões  do  Governo 
Federal,  que  já  serão  desti- 
nados à  expansão.  "Onde 
estamos  é  pequeno.  Por  is- 
so, essa  verba  vai  para  a  am- 
pliação do  nosso  espaço.  Se 
será  na  Ciatec  I  ou  na  II,  eu 
ainda  não  sei.  Vamos  ver 
como  esse  processo  cami- 
nha", afirma  o  presidente 
da  companhia. 

Hoje,  cerca  de  30  empre- 
sas integram  a  Incubadora 
de  Empresas  de  Base  Tecno- 
lógica da  Ciatec. 


m 
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Tempo  fica  estável 
e  sem  chuva  na  região 


Depois  de  um  domingo  de 
céu  encoberto,  as  condi- 
ções de  tempo  estável  re- 
tornam a  Campinas  nes- 
ta segunda-feira,  de  acordo 
com  o  boletim  meteorológi- 
co do  Cepagri  da  Unicamp 
(Universidade  Estadual  de 
Campinas). 

O  sol  predomina  sobre  a 
RMC  (Região  Metropolitana 
de  Campinas).  O  dia  começa 
com  temperaturas  amenas, 
mas  que  ao  longo  do  dia  so- 
bem, podendo  chegar  aos 
23  graus.  A  Umidade  Relati- 
va do  Ar  está  em  30%  e  pode 
atingir  níveis  de  atenção  ou 
até  mesmo  alerta. 

Essas  condições  só  de- 
vem ser  registradas  ho- 
je. Porque  amanhã  o  tem- 
po muda  novamente  com 
a  chegada  de  uma  intensa 
frente  fria.  ®  metro  campinas 


Frio  voltou  ontem  i  thomaz  marostegan/metro  c 


Detran. 
Inscrições 
terminam  na 
sexta-feira 

Estão  abertas  até  a  próxima 
sexta-feira,  dia  16,  o  con- 
curso público  do  Detran-SP 
(Departamento  Estadual  de 
Trânsito  de  São  Paulo). 

No  total,  são  oferecidas 
1,2  mil  vagas  em  todo  o  Es- 
tado As  taxas  de  inscrição 
custam  R$  42,50  (oficial)  e 
R$  63,50  (agente);  e  poderão 
ser  pagas  em  dinheiro  ou 
cheque,  em  qualquer  agên- 
cia bancária.  A  inscrição  de- 
ve ser  feita  exclusivamente 
no  site  da  Fundação  para  o 
Vestibular  da  Universidade 
Estadual  Paulista,  organi- 
zadora do  concurso,  no  en- 
dereço eletrônico  www.vu- 
nesp.com.br.  O  edital  pode 
ser  acessado  no  site  do  De- 
tran.SP  (www.detran.sp.gov. 

br).  ©  METRO  CAMPINAS 


Emdec.  Servidor  encerra 
greve,  mas  promete 
paralisações  espontâneas 


Os  servidores  da  Emdec, 
empresa  que  gerência  o 
trânsito  de  Campinas,  en- 
cerraram a  greve  e  voltam 
hoje  ao  trabalho.  Porém, 
sem  conseguir  avanço  nas 
reivindicações,  eles  prome- 
tem fazer  paralisações  es- 
pontâneas e  não  descartam 
cruzar  os  braços  por  um  dia 
ainda  nesta  semana. 

Eles  ficaram  parados  por 
cinco  dias  e  a  paralisação  foi 
recheada  de  agressões.  Na 
última  sexta-feira,  um  dire- 
tor da  empresa  chegou  a  ser 
espancado  por  manifestan- 
tes que  estavam  na  passea- 
ta dos  servidores.  Ele  foi  so- 
corrido por  um  amarelinho 
e  registrou  um  boletim  de 
ocorrência. 

Eles  querem  reajuste  de 
16%  e  a  Emdec  ofereceu 


Passeata  dos  amarelinhos 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


7,16%  retroativo  a  maio  e 
outros  1%  para  ser  pago  em 
janeiro  do  ano  que  vem.  O 
índice,  no  entanto,  será  ar- 
bitrado pela  Justiça  do  Tra- 
balho. O  julgamento  do 
percentual  deve  sair  nesta 
semana.  ©  metro  campinas 
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Ladrão  rouba  carro, 
bate  e  deixa  três  feridos 

Violência.  Após  furtar  o  táxi  em  frente  ao  Mercadão,  assaltante  dirigiu  carro  na  contramão  por  três  quilómetros  e  o  colidiu  contra  um 
veículo  na  marginal  do  Piçarrão.  Três  pessoas  da  mesma  família  ficaram  feridas,  sendo  uma  delas  uma  criança  de  9  anos 


Um  bandido  roubou  um  tá- 
xi no  Centro  na  manhã  de 
ontem  e  se  envolveu  em  um 
acidente  na  Marginal  do  Pi- 
çarrão, no  cruzamento  com 
a  avenida  Ângelo  Simões, 
próximo  ao  Jardim  Leonor, 
deixando,  além  dele,  outras 
três  pessoas  feridas. 

Os  atingidos  pelo  veícu- 
lo dirigido  pelo  assaltan- 
te eram  da  mesma  família: 
pai,  mãe  e  uma  criança  de 
9  anos. 

As  vítimas  foram  levadas 
ao  Hospital  Municipal  Dou- 
tor Mário  Gatti  e  ao  Pronto- 
-atendimento  do  São  José. 

De  acordo  com  informa- 
ções da  assessoria  de  im- 
prensa da  Prefeitura  de 
Campinas,  a  mãe  passou 
por  cirurgia  e  estava  na  UTI 
(Unidade  de  Terapia  Intensi- 
va) para  observação. 

A  criança  ficou  interna- 
da, mas  o  seu  estado  de  saú- 
de não  foi  informado. 

O  pai  sofreu  ferimentos 
leves  e  foi  liberado. 

O  assaltante  tinha  o  qua- 
dro clínico  estável.  Ele  so- 
freu fratura  no  fémur  e 
também  foi  levado  ao  Hos- 
pital Mário  Gatti.  A  polícia 
acompanha  a  recuperação 
do  bandido,  que  será  preso. 


feridos  pelo  assaltante  eram  de 
uma  mesma  família,  sendo  eles: 
pai,  mãe  e  uma  criança. 


De  acordo  com  a  Polícia 
Militar,  o  taxista  deixou  o 
carro  em  frente  ao  Merca- 
dão,  quando  foi  abordado 
pelo  assaltante.  Segundo 
testemunhas,  o  bandido  es- 
tava desarmado. 

Na  hora  do  assalto,  o  ta- 
xista reagiu,  mas  o  bandi- 
do conseguiu  se  desven- 
cilhar e  saiu  com  o  carro 
dirigindo  na  contramão  pe- 
lo túnel  Joá  Penteado,  no 
Centro.  Ele  percorreu  três 
quilómetros  de  forma  irre- 
gular antes  do  acidente  que 
envolveu  a  família.  Antes, 
porém,  ele  chegou  a  bater 
em  outro  veículo  que  esta- 
va parado. 

Um  taxista  que  viu  o  as- 
saltou chegou  a  seguir  o  veí- 
culo roubado  do  colega  e 
disse  que  o  "bandido  dirigia 
em  alta  velocidade  e  parecia 
estar  drogado". 

©  METRO  CAMPINAS 


Local  da  colisão  na  marginal  do  Piçarrão  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


OFERTAS  IMPERDÍVEIS 


Os  melhores  destinos 
pelos  menores  preços. 

ftrasil  ■ 

Porto  Seguro 

4, 5  é  8  dias  -  Saídas  diárias 
!So  ;OÍ7,  REAIS 

À  vista  RS  690.  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hoteE/aeroportor  hospedagem  rio 
Hotel  Casablanca  com  café  çta  manha,  passeio 
pela  cidade.  Centro  de  lazer  Toa -Toa  na  praia 
de  Taperapuã  e  Testa  notuma  Preço  para 
pacote  de  4  diâ$ 


Salvador 

4,  5  e  8  dias  -  Saídas  diárias 

i°x7A 

»  t    ■  # REAIS 

A  vista  ft$  740.  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hQtet/aeroportQ,  hospedagem 
no  Hotel  Golcten  Park  com  café  da  manhã 
Preço  para  pacote  de  4  dias 


Maceió 

4,  5  e  8  dias  -  Saidas  diárias 

íos  /  O,  REAIS 

Avista  RS  760.  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hotel/aeroporto,  hospedagem 
no  Hotel  Lagoa  Mar  com  café  da  manha. 
Preço  para  pacote  de  4  dias. 


Balneário  Camboriú 

4.  5  e  8  dias  -  Saídas  diárias 

S10X  £*J 

S3UO/,REAlS 

À  vis  la  RS  670  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hotel/aeroporto,  hospedagem  no 
Hotel  Ryan  com  café  da  manhã  e  ingresso 
para  o  parque  Beto  Carrero  World.  Preço  para 
pacote  de  4  dias 

Caldas  Novas 

4.  5  e  8  dias  -  Saidas  diárias 

ÍOX-JQ 

S**Y  «7,  REAIS 

À  vista  RS  790  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hotet/aeroporto,  hospedagem  no 
Hotel  Hot  Star  com  café  da  manhã  e  passeLo 
peta  cidade  com  acesso  ilimitado  aos  parques, 
Clube  Prive  e  Water  Park  Preço  para  pacote 
de  4  dias 

Bonito 

8  dias  -  Saidas  diárias 

-    -727,  REAIS 

Â  vtsta  R$  990,  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hotel/^eroporta  hospedagem  no 
Hotel  Praia  Parque  com  café,  passeio  à  Praia 
da  Figueira 


Vá  até  a  C VC  mais  próxima,  fale  com  seu  agente  de  viagens  ou  acesse  cvc.com.br 
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Horário  da  morte  de 

PM  divide  legistas 


Metro.  Grupo  que  irá 
analisar  cartel  fará  1* 
reunião  nesta  semana 


A  comissão  criada  para 
acompanhar  as  investiga- 
ções das  denúncias  de  for- 
mação de  cartel  em  licita- 
ções do  Metro  e  na  CPTM 
fará  sua  primeira  reunião 
nesta  semana. 

O  grupo,  denominado 
"Movimento  TranSParên- 
cia",  foi  criado  na  última 
sexta-feira  pelo  governador 
Geraldo  Alckmin  (PSDB)  e  é 
formado  por  representantes 
da  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil)  de  São  Paulo, 
Transparência  Brasil  e  ou- 
tras entidades  civis. 

As  irregularidades  te- 
riam sido  cometidas  em  16 
licitações  e  31  contratos  fir- 
mados entre  1998  e  2008. 
A  denúncia  foi  feita  pe- 


la multinacional  Siemens, 
que  forneceu  uma  série  de 
documentos  sobre  irregu- 
laridades ao  CADE  (Conse- 
lho Administrativo  de  De- 
fesa Económica).  Em  troca, 
os  executivos  da  empresa  fi- 
cam livres  de  punições. 

Na  última  quinta-feira, 
o  MP-SP  (Ministério  Público 
de  São  Paulo)  instaurou  in- 
quérito criminal  específico 
para  apurar  o  caso.  O  inqué- 
rito se  soma  a  outros  45  que 
tramitam  no  MP. 

O  promotor  encarregado 
do  caso,  Marcelo  Mendroni, 
disse  que  as  empresas  sus- 
peitas de  participação  nos 
delitos  serão  tratadas  como 
organizações  criminosas. 

METRO 


Chacina.  Policial 
pode  ter  sido 
morto  até  10  horas 
antes  do  resto  das 
familiares.  Nesta 
semana,  quatro 
vizinhos  serão 
ouvidos 

A  hipótese  de  que  o  sar- 
gento da  Rota  Luís  Marcelo 
Pesseghini,  de  40  anos  te- 
nha sido  assassinado  antes 
que  os  outros  parentes  di- 
vide os  legistas  que  traba- 
lham na  investigação  da 
chacina  que  deixou  cinco 
mortos  na  Brasilândia. 

A  polícia  acredita  que 
Marcelo  Eduardo  Bovo  Pes- 
seghini, de  13  anos,  filho 
do  policial,  foi  o  responsá- 
vel pelas  mortes  do  pai,  da 
mãe,  da  avó  e  da  tia  e  na 
sequência  se  suicidou.  O 
crime  ocorreu  entre  a  noi- 
te do  dia  4  e  a  madruga- 
da do  dia  5.  Parte  dos  pe- 
ritos afirmam  que  a  avó  e 
a  tia,  que  estavam  na  casa 
da  frente,  foram  atacadas 
primeiro.  Mas  legistas  ou- 
vidos pelo  SPTV  disseram 
que  o  sargento  da  Rota  foi 
assassinado  10  horas  antes 
das  outras  vítimas. 

Nesta  semana,  a  polí- 
cia pretende  ouvir  duas  vi- 
zinhas que  teriam  escuta- 
do tiros,  e  outras  duas  que 
teriam  visto  Marcelo  co- 


Missa  de  sétimo  dia  foi  celebrada  anteontem  i  edison  temoteo/futura  press 


locando  e  tirando  o  carro 
da  garagem  da  casa  da  fa- 
mília, onde  ocorreram  os 
crimes. 

Outros  colegas  de  Mar- 
celo também  devem  pres- 
tar  depoimento.  Segun- 


do o  delegado  geral  da 
Polícia  Civil,  Luiz  Maurí- 
cio Blazec,  a  investigação 
ainda  não  está  concluída. 
"Nada  está  sendo  despre- 
zado, todos  os  informes 
trazidos    pelas  testemu- 


nhas estão  sendo  verifica- 
dos e  serão  checados". 

Parentes  e  amigos  da  fa- 
mília celebraram,  no  últi- 
mo sábado,  a  missa  de  séti- 
mo dia  pelas  mortes. 

@  METRO 


Memórias  descarriladas 


Os  graves  acidentes  no  siste- 
,n"  ma  de  transporte  do  Rio  de 
Janeiro  continuam  a  se  repe- 
tir (como  comprova  a  queda 
do  ônibus  em  Itaguaí,  na  re- 
gião metropolitana,  na  quarta- 
-feira).  Um  dos  episódios  mais 
tristes  está  perto  de  completar 
dois  anos.  Memória  muito  re- 
cente de  quem  viveu  o  pesade- 
lo nas  ladeiras  de  Santa  Teresa. 

Em  27  de  agosto  de  2011, 
o  descarrilamento  do  bon- 
de n°  10  deixou  seis  mortos 
e  quase  50  feridos.  Desde  en- 
tão, as  atividades  foram  sus- 
pensas. "Sempre  que  chegam 
aqui  na  loja  perguntam:  'Cadê 
o  bonde?'.  Nunca  sei  o  que  di- 
zer", conta  a  comerciante  Ma- 
ria Edileuza  Batista,  55. 

Até  agora,  apesar  de  man- 
ter a  promessa  de  colocar  o 


sistema  de  volta  aos  trilhos  no 
fim  do  primeiro  semestre  do 
ano  que  vem,  o  Governo  do 
Estado  ainda  não  tem  o  cro- 
nograma para  iniciar  as  obras, 
que  serão  realizadas  pelo  con- 
sórcio Elmo-Azvi,  vencedor  da 
licitação.  Além  disso,  a  busca 
por  culpados  pelo  acidente  se 
arrasta  na  Justiça  -  em  24  de 
setembro,  21  testemunhas  de 
defesa  prestarão  depoimento 
em  audiência  na  39a  Vara  Cri- 
minal da  capital  fluminense. 

Já  a  Companhia  Estadual 
de  Transporte  e  Logística 
(Central)  informa  que  estão 
sendo  feitos  testes  topográ- 
ficos e  análise  do  solo  para  o 
início  das  obras  no  bairro. 

Apesar  de  não  circular  há 
dois  anos,  a  figura  do  bondi- 
nho  continua  presente  no  co- 


tidiano  de  Santa  Teresa.  Mora- 
dores pedem  uma  audiência 
pública  sobre  a  licitação  pa- 
ra a  compra  dos  novos  bon- 
des e  questionam  o  tipo  do 
vagão  escolhido.  "A  gente  pe- 
de o  retorno  dos  antigos,  mas 
eles  não  vão  voltar",  afirma  o 
poeta  Rogério  Manzolillo,  48, 
que  vende  seus  livros  para  tu- 
ristas da  região. 


Missa  e  manifestação 

Após  manifestação  no  Largo 
do  Machado,  em  julho,  o  Go- 
verno do  Estado  recebeu  as 
solicitações  dos  moradores 
de  Santa  Teresa  e  se  compro- 
meteu a  analisar.  Haverá  mais 
atos  e  uma  missa  no  Largo 
dos  Guimarães,  nos  dias  24  e 
25,  em  memória  dos  mortos  e 
feridos  no  acidente.  ©  metro  rio 
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Vagões  amontoados  no  depósito:  moradores  qurem  inventário  i 


Largo  dos  Guimarães:  parada  desativada  do  bondinho  i  bruna  prado/metro  rio 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

tà)  metrojornal.com.br 


RIO  É  O  ESTADO  QUE  MAIS 
RECEBE  VERBAS  FEDERAIS. 

O  governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  enfrenta  grave 
instabilidade,  também  é  o 
que  mais  recebeu  recur- 
sos do  governo  Dilma,  em 
2013.  Só  este  ano,  foram 
R$  5,1  bilhões,  segundo 
levantamento  do  gover- 
no federal  ao  qual  esta  co- 
luna teve  acesso,  grande 
parte  referente  a  royalties 
de  petróleo.  O  segundo 
"ente"  mais  beneficiado 
com  transferências  do  Te- 
souro é  o  Banco  do  Brasil, 
com  um  total  de  quase  R$ 
5  bilhões. 

POUCO     PARA  MUITOS. 

Maior  e  mais  importan- 
te unidade  da  Federação, 
São  Paulo  recebeu  3,4 
menos  repasses  federais 
que  o  Rio  de  Janeiro,  este 
ano:  R$  1,5  bilhão. 

INIMIGO  SATISFEITO. 

Eduardo  Campos  (PE)  e 
Antonio  Anastasia  (MG), 
de  oposição,  não  se  quei- 
xam muito:  receberam 
R$  2,7  e  2,5  bi  federais, 
respectivamente. 

TAMOS  AÍ.  O  vice  Pezão 
adorou  a  hipótese  de  re- 
núncia antecipada  do  go- 
vernador Sergio  Cabral 
(PMDB):  ele  disputaria  o 
governo  no  exercício  o 
cargo. 

ESSA  'GESTORA'...  É  difícil 
a  vida  de  ministro  de  Dil- 
ma, mesmo  para  os  mais 
prestigiados,  como  Ale- 
xandre Padilha  (Saúde). 
Ele  desabafou  a  deputa- 
dos aliados  que  há  pro- 
jetos  dele  esperando  de- 
finição da  presidenta  há 
seis  meses. 

SEM  ESPAÇO.  Após  reação 
dos  diretórios  contra  pré- 
vias no  PSDB,  o  ex-gover- 
nador  José  Serra  (SP)  dis- 
se a  aliados  que  não  vê 


"MUITO  DIFÍCIL 

SENADOR 
PASSAR  A  NOITE 

PRESO  E  O  DIA 
TRABALHANDO" 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF) 
SOBRE  A  SENTENÇA  DO  COLEGA  IVO 
CASSOL  (PP-R0) 


qualquer  possibilidade 
de  disputar  a  Presidência 
pelo  partido.  Suas  opções 
seriam  PPS  ou  PSD. 

PSD  DESEMBARCA.  Após 
decidir  integrar  a  base  de 
Dilma,  diretórios  do  PSD 
de  Kassab  têm  recuado 
na  decisão  devido  à  que- 
da na  avaliação  da  petis- 
ta. 


PENSANDO    BEM  tem 

batata  assando,  mas  tam- 
bém há  um  certo  chei- 
ro de  pizza  no  forno  dos 
mensaleiros,  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  suicida  com  chifres 


Em  1948,  o  vereador  Jâ- 
nio Quadros  saía  da  Câma- 
ra Municipal  na  rua  Libe- 
ro Ba  da  ró,  em  São  Paulo, 
quando  deparou  com  ce- 
na inédita:  um  jovem  no 
alto  de  um  prédio  tentan- 
do se  matar  porque  a  mu- 


lher o  trairá.  Jânio  gritou 
lá  de  baixo: 

-  Não  faça  bobagem.  O  que 
tua  mulher  te  arrumou  foi 
um  par  de  chifres,  não  um 
par  de  asas.  Desça  daí,  já! 
Convencido,  o  rapaz  desis- 
tiu de  voar  para  a  morte. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Roberto  Gurgel  se 
despede  da  PGR 

Sucessão.  Mandato  de  procurador-gerai  termina  na  quinta-feira;  antes  da  conclusão  do 
julgamento  do  mensalão.  Com  lista  tríplice  desde  abril,  Dilma  ainda  não  indicou  substituto 


Pela  terceira  vez  na  história, 
o  cargo  de  procurador-geral 
da  República  deverá  ficar 
vago,  em  função  da  demo- 
ra na  indicação  do  substitu- 
to feita  pelo  presidente  da 
República.  O  segundo  man- 
dato de  Roberto  Gurgel  ter- 
mina na  próxima  quinta-fei- 
ra.  Embora  a  lista  tríplice 
com  os  nomes  da  preferên- 
cia dos  procuradores  este- 
ja nas  mãos  da  presidente 
Dilma  Rousseff  desde  19  de 
abril,  o  substituto  ainda  é 
uma  incógnita 

Na  eleição,  organizada 
pela  ANPR  (Associação  Na- 
cional dos  Procuradores  da 
República)  há  10  anos,  ven- 
ceu o  subprocurador-geral 
Rodrigo  Janot,  seguido  das 
subprocuradoras  Ela  Wiec- 
ko  e  Deborah  Duprat. 

Será  uma  oportunidade 
de  o  Ministério  Público  ser 
comandado  por  uma  mu- 
lher, para  um  mandato  de 
dois  anos.  Para  isso,  porém, 
Dilma  terá  que  pôr  fim  a 
uma  tradição.  Apesar  de 
não  ser  obrigada  a  segui-la, 
desde  a  época  do  ex-presi- 
dente  Lula,  a  indicação  tem 
respeitado  a  vontade  da  ca- 
tegoria e  o  mais  votado,  efe- 
tivado.  Caso  contrário,  Ro- 
drigo Janot,  derrotado  na 
eleição  ocorrida  em  2011,  é 
o  favorito. 

Para  ser  nomeado,  o  no- 
vo procurador-geral  da  Re- 
pública deverá  passar  por 
sabatina  na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça)  do 
Senado  e  ter  o  nome  aprova- 
do pelo  plenário. 


Amarildo. 
Familiares 
e  artistas 
fazem  ato 

Familiares  do  pedreiro  Ama- 
rildo de  Sousa,  desaparecido 
desde  o  dia  14  de  julho,  quan- 
do foi  abordado  por  policiais 
\na  Rocinha,  no  Rio,  fizeram 
um  protesto  ontem.  O  te- 
ma foi  a  ausência  de  Amaril- 
do no  Dia  dos  Pais  -  ele  tem 
seis  filhos.  Moradores  da  Ro- 
cinha, parentes  e  artistas  co- 
mo as  atrizes  Paula  Lavigne  e 
Fernanda  Paes  Leme  também 
participaram.  ©  metro  rio 


Gurgel  deixa  o  cargo  na  quinta-feira  1  antônio  cruz/abr 


Demora 

A  escolha  do  procurador-ge- 
ral não  tem  sido  uma  tare- 
fa prioritária.  Nos  últimos 
quatro  anos,  o  cargo  foi 
ocupado  por  interinos.  Em 
2009,  Antônio  Fernando  de 
Souza  saiu  e  Deborah  Du- 
prat foi  procuradora-geral 
por  12  dias.  Em  2011,  Gur- 
gel foi  escolhido  pela  cate- 
goria para  ser  reconduzido, 
mas  a  nomeação  atrasou  20 
dias.  No  período,  Eugênio 
Aragão  exerceu  a  função. 

O  procurador-geral  é  vis- 
to como  uma  espécie  de  '12° 
ministro  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal'.  Cabe  ao  ocupan- 


te do  cargo  ser  consultado 
em  ações  de  inconstitucio- 
nalidade e  nos  processos  que 
chegam  à  Corte.  Ele  também 
propõe,  por  exemplo,  a  aber- 
tura de  ações  penais. 

O  tempo  não  para 

Roberto  Gurgel  se  despede 
deixando  um  árduo  acervo 
de  processos  a  serem  ana- 
lisados pelo  sucessor.  Es- 
tima-se  em  torno  de  4  mil 
processos  que  ainda  aguar- 
dam parecer  do  MP  an- 
tes de  serem  julgados  pelo 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). Na  mesa  do  procu- 
rador está,  por  exemplo,  a 


ação  do  escândalo  ocorri- 
do em  2009  e  que  ficou  co- 
nhecido como  mensalão  do 
DEM  e  tem  como  principal 
investigado  o  ex-governa- 
dor  do  Distrito  Federal  José 
Roberto  Arruda. 

Gurgel  sai  sem  ver  con- 
cluído o  julgamento  do 
mensalão,  que  já  tinha  si- 
do herdado  do  anteces- 
sor, e  deixando  um  clima 
de  incertezas  no  MP,  mas 
de  alívio  entre  uma  ala  de 
procuradores. 
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Egito.  Polícia  deve  agir 
contra  apoiadores  de  Mursi 


As  forças  de  segurança  do 
Egito  devem  começar  hoje 
a  dispersar  os  manifestantes 
favoráveis  ao  presidente  de- 
posto Mohamed  Mursi.  Des- 
de o  golpe  que  tirou  o  ex- 
-mandatário  do  poder,  em  3 
de  julho,  eles  seguem  acam- 
pados em  pontos  do  Cairo. 

"Os  primeiros  passos  para 
acabar  com  os  acampamen- 
tos começarão  ao  amanhecer, 
quando  os  manifestantes  se- 
rão cercados",  disse  à  Reuters 
um  funcionário  do  governo. 

O  chefe  do  Exército,  ge- 
neral Abdel  Fattah  al-Sisi,  es- 
tá sob  pressão  dos  militares 
linha-dura  para  remover  os 
manifestantes,  segundo  fon- 
tes da  área  de  segurança. 


Muçulmanos  pararam  marcha  para  jo- 
gar futebol  |  MOHAMED  ABD  EL  GHANY/REUTERS 


Em  um  comunicado,  a  Ir- 
mandade Muçulmana,  gru- 
po que  lançou  Mursi  e  que 
segue  convocando  protestos, 
criticou  os  planos  "golpistas" 
de  interferência  no  direito  de 
manifestação.  ®  metro 


1  Após  ameaça 

1 

Com  visto 

Embaixadas  dos 
EUA  são  reabertas 

O  governo  americano  rea- 
briu parte  de  suas  embai- 
xadas no  Oriente  Médio, 
depois  que  um  alerta  con- 
tra atentados  terroristas 
obrigou  o  fechamento  dos 
postos.  A  sede  da  missão 
diplomática  em  Sanaa,  ca- 
pital do  Iêmen,  continua- 
rá com  os  serviços  sus- 
pensos, porque  o  risco  de 
ataque  permanece.  Ou- 
tras representações  fica- 
rão fechadas  até  quarta, 
devido  ao  feriado  muçul- 
mano do  Ramadã.  ©  metro 


PaideSnowden 
viajará  à  Rússia 

O  pai  de  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  de- 
latou o  programa  de  espio- 
nagem dos  EUA,  recebeu 
o  visto  para  visitar  o  filho 
na  Rússia.  Lon  Snowden 
não  informou  quando  se- 
rá a  viagem.  Em  entrevista 
à  emissora  ABC,  ele  disse 
que  gostaria  de  ter  o  rapaz 
de  volta  aos  EUA,  mas  con- 
siderou improvável  que  o 
filho  tenha  um  julgamen- 
to justo  no  país.  Edward 
Snowden  recebeu  asilo  de 
um  ano  da  Rússia.  ®  metro 


Um  teste  para  o 
governo  Kirchner 

Argentina.  Milhões  de  eleitores  votaram  nas  primárias  legislativas  do  país.  Consulta  é 
termómetro  para  a  presidente,  que  pode  tentar  uma  reforma  visando  o  terceiro  mandato 


A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  enfren- 
tou ontem  um  difícil  teste 
eleitoral.  As  Paso  (Primárias 
Abertas  Simultâneas  e  Obri- 
gatórias) serviram  para  a  es- 
colha dos  candidatos  que  se 
enfrentarão  nas  eleições  le- 
gislativas de  outubro,  e  tam- 
bém para  definir  a  quantas 
anda  a  popularidade  do  go- 
verno kirchnerista. 

Pesquisas  de  boca  de  ur- 
na indicavam  a  vitória  da 
lista  encabeçada  pelo  lí- 
der opositor  Sergio  Massa 
na  província  de  Buenos  Ai- 
res. Quarenta  por  cento  dos 
eleitores  argentinos  vivem 
na  região. 

Os  levantamentos  pre- 
liminares também  apon- 
tavam a  derrota  de  can- 
didatos governistas  nas 
províncias  de  Córdoba,  San- 
ta Fé  e  Mendoza.  A  oposição 
argentina,  entretanto,  sofre 
as  dificuldades  de  uma  forte 
fragmentação. 

Cristina  Kirchner,  que 
amarga  60%  de  desapro- 
vação popular,  disse  não 
pensar  em  um  terceiro 
mandato.  Ainda  assim,  con- 
gressistas aliados  seguem 
cogitando  a  possibilidade 


Argentinos  fizeram  fila  em  uma  seção  de  Buenos  Ares  i  enrique  marcarian/reuters 


de  uma  reforma  constitu- 
cional que  permita  à  man- 
datária concorrer  em  uma 
nova  eleição. 

Matemática 

Para  isso,  Cristina  teria  de 
aumentar  sua  influência 
na  Câmara  e  no  Senado,  se- 
gundo analistas,  com  uma 
maioria  de  dois  terços  em 
cada  casa. 


"Ela  não  tem  isso  agora 
e  não  vai  ter  depois  de  ou- 
tubro", diz  Ignacio  Labaqui, 
um  especialista  da  consulto- 
ria Medley  Global  Advisors. 

"Mas,  se  o  partido  de 
Kirchner  recebe  40%  ou 
mais  dos  votos  a  nível  na- 
cional, o  governo  poderia 
pressionar  a  oposição  a  dis- 
cutir a  possibilidade  do  ter- 
ceiro mandato."  ©  metro 


"Escuto 
#■  Wám  denúncias 
Ett^ft  há  20  anos. 
I^^^H  É  preciso 
ganhar  com  propostas, 
mais  do  que  com 
denúncias" 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE 


Israel  confirma  ampliação  de  assentamentos  judaicos 


O  ministro  da  Habitação  de 
Israel,  Uri  Ariel,  confirmou 
a  construção  de  mil  residên- 
cias em  colónias  judaicas  na 
Cisjordânia  e  em  Jerusalém 


Oriental.  O  anúncio  foi  fei- 
to a  três  dias  de  uma  reunião 
entre  israelenses  e  palesti- 
nos, que  tentam,  novamente, 
estabelecer  a  paz  na  região. 


Na  semana  passada,  Is- 
rael já  havia  anunciado  a 
construção  de  800  casas  e  a 
regularização  de  outras  200, 
medidas   condenadas  pela 


comunidade  internacional. 
O  fim  da  expansão  dos  as- 
sentamentos judaicos  é  uma 
das  exigências  da  Autorida- 
de Nacional  Palestina. 


Segundo  a  imprensa  israe- 
lense, a  ampliação  das  coló- 
nias já  teria  sido  previamen- 
te acordada  com  os  EUA,  que 
mediam  as  negociações  de 


paz.  A  manobra  teria  sido 
necessária  para  garantir,  en- 
tre os  ministros  israelenses, 
a  aprovação  da  libertação  de 
presos  palestinos.  ®  metro 


BAITA  AMIGOS. 
SEGUNDA  TEM  FUTEBOL 
SEM  JUIZ.  E  SEM  JUÍZO. 
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UMA  SEMANA  PARA 
CORTAR  GASTOS 

Reduzir  gastos  é  quase  um  mantra  dentro  das  empresas, 
mas  na  hora  de  eliminar  os  desperdícios  muito  gestor 
não  sabe  por  onde  começar.  Proponho  aqui  um  exercí- 
cio simples  e  prático  para  ajudar  a  tapar  os  buracos  por 
onde  o  dinheiro  escoa.  Vamos  pensar  em  providências  a 
serem  tomadas  uma  a  cada  dia  da  semana. 

Na  segunda-feira,  revise  os  processos  a  fim  de  elimi- 
nar o  tempo  mal  utilizado  da  equipe  e  a  necessidade  de 
horas  extras.  Uma  boa  programação  da  execução  das  ta- 
refas evita  que  funcionários  fiquem  ociosos  durante  par- 
te da  jornada.  Também  diminui  a  correria  para  a  entrega 
do  serviço  que,  na  pressa,  requer  extensão  do  expedien- 
te, além  da  possibilidade  de  falhas  e  retrabalho. 

Reserve  a  terça  para  renegociar  com  fornecedores. 
Pesquise  os  preços  no  mercado  para  saber  se  está  de- 
sembolsando a  mais.  Peça  descontos  e  juros  mais  bai- 
xos e  ofereça  em  contrapartida  pagamento  em  pra- 
zos menores. 

Quarta-feira  é  dia  de  se  reunir  com  o  contador  e  veri- 
ficar se  a  empresa  está  no  regime  fiscal  mais  adequado, 
que  pode  significar  uma  carga  de  impostos  mais  leve. 

Parcerias  ajudam  a  diminuir  despesas.  Na  quinta,  fa- 
ça contatos  com  outros  empresários  a  fim  de  combinar 
compras  conjuntas,  conseguir  preços  melhores  e  repar- 
tir despesas  de  logística. 

Dedique  a  sexta-feira  para  o  estoque,  que  deve  ser  di- 
mensionado conforme  a  demanda  real.  Estoque  em  ex- 
cesso é  dinheiro  parado,  mercadoria  que  se  deteriora  e 
aumenta  o  custo  de  armazenamento. 

No  sábado,  planeje  como  economizar  nas  pequenas 
coisas.  Prepare  a  estratégia  de  conscientização  da  equi- 
pe para  usar  o  telefone  de  forma  ponderada  e  veja  se  a 
operadora  tem  um  pacote  mais  alinhado  ao  perfil  da  em- 
presa. Quanto  à  eletricidade,  adapte  as  instalações  para 
aproveitar  ao  máximo  a  luz  natural,  opte  por  lâmpadas 
económicas  e  sensores.  Incentive  o  uso  racional  de  água, 
material  de  escritório  e  limpeza. 

Máquinas  e  equipamentos  velhos  podem  represen- 
tar lentidão,  menos  produtividade  (e  horas  extras),  gasto 
maior  com  manutenção  e  energia  e  perda  de  qualidade. 
Use  o  domingo  para  avaliar  trocá-los  por  novos. 

Esses  são  alguns  exemplos.  Outros  pontos  podem  ser 
trabalhados  e  a  ordem  apresentada  é  o  menos  impor- 
tante. O  principal  é  ter  disciplina  para  cortar  os  gastos  e 
manter  a  empresa  saudável. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


'Dragão'  faminto 
no  setor  de  serviços 

Seu  bolso.  A  inflação  de  itens  como  transporte  escolar  e  cabeleireiro  acumula  alta 
de  8,48%,  acima  de  média  geral  de  preços  e  da  meta  do  governo.  Saiba  por  quê 


A  inflação  geral  desacele- 
rou no  mês  passado,  mas  al- 
guns itens  continuam  pesan- 
do no  bolso  dos  brasileiros. 
Cortar  o  cabelo,  comer  fo- 
ra de  casa  e  estacionar  o  car- 
ro, por  exemplo,  são  ativida- 
des  que  seguem  caras  para  os 
consumidores. 

O  impacto  foi  medido  pe- 
lo IBGE.  Enquanto  os  preços 
tiveram  uma  alta  geral  de 
6,27%  nos  últimos  12  meses,  o 
setor  de  serviços  registrou  au- 
mento de  8,48%.  A  boa  notícia 
é  que  a  tendência  é  de  estabi- 
lização e,  até  mesmo,  de  leve 
queda  até  o  fim  do  ano. 

"A  desaceleração  da  infla- 
ção em  julho  foi  provocada 
por  dois  itens  que  não  estão 
no  setor  de  serviços:  o  trans- 
porte público  e  o  preço  dos 
alimentos  nos  mercados",  ex- 
plica Fernando  Parmagnani, 
economista  da  Rosenberg  & 
Associados. 

Segundo  cálculo  da  con- 
sultoria, cerca  de  15%  da  in- 
flação de  serviços  está  re- 
lacionada ao  aumento  dos 
gastos  com  empregados  do- 
mésticos, que  ganharam  di- 
reitos no  primeiro  semes- 
tre deste  ano.  Outro  fator 
de  grande  contribuição 
(30%)  é  a  alimentação  fora 
do  domicílio. 

"Isso  pode  ser  explicado 
pela  formalização  da  força 
de  trabalho.  Mais  gente  com 
carteira  assinada,  mais  gente 
com  vale  refeição,  mais  gen- 
te com  dinheiro  para  gastar. 
Aí  o  preço  sobre",  resume 
Parmagnani. 

©  METRO 


CADA  VEZ  MAIS  CAROS 

subiram  mais  que  a  inflação 
geral  no  último  ano* 


INFLAÇÃO 
DOS  SERVIÇOS 

8,48% 


Cabeleireiro 

^■8,76% 

Alimentação  fora  de  casa  | 

10,44%  ^ 

Transporte  escolar 

^■9,82% 

Médico 

^^■10,99% 

Estacionamento 

^^■11,98% 

Empregado  doméstico 

^^■11,41% 

'ACUMULADO  DOS  ÚLTIMOS  12  MESES,  SEGUNDO  0  IBGE  "ÍNDICE  NACI0NA 
DE  PREÇOS  AO  CONSUMIDOR  AMPLO,  QUE  MEDE  A  INFLAÇÃO  OFICIAL  GERAL) 


Tendência  é  de  estabilização 


Ainda  assim,  os  economistas 
acreditam  que  a  alta  dos  ser- 
viços ficará  menor  até  o  fim 
do  ano.  A  Austin  Rating  pre- 
vê que  a  inflação  do  setor  fe- 
chará 2013  ao  redor  de  8%. 

A  ligeira  queda  será  re- 
sultado da  desaceleração  do 
mercado  de  trabalho,  que 
já  começou  a  ser  percebida. 
No  mês  passado,  a  taxa  de 
desemprego  subiu  a  6%,  o 
maior  nível  em  14  meses. 

A  inflação  geral  também 


"Nós  esperamos  que  a  inflação  de  serviços  termine 
2013  ao  redor  de  8%.  A  queda  deve  ocorrer  devido 
à  desaceleração  do  mercado  de  trabalho" 

WELLINGTON  RAMOS,  ANALISTA  DA  AUSTIN  RATING 


deve  se  manter  estável.  "O  ín- 
dice vai  continuar  pressiona- 
do, mas  o  efeito  de  alívio  virá 
dos  chamados  preços  admi- 
nistrados", diz  Wellington  Ra- 
mos, analista  da  Austin  Rating. 
As  tarifas  de  energia  elé- 


trica  e  de  transporte  público 
entram  nessa  classificação. 
"A  inflação  virou  um  assunto 
eleitoral,  e  o  governo  vai  inter- 
vir no  que  puder  para  não  pre- 
judicar ainda  mais  sua  popula- 
ridade", aposta  Ramos.  ©  metro 


Com  intervenção  do  Banco 
Central,  dólar  fecha  em  queda 


O  dólar  fechou  a  sexta-feira 
em  queda  ante  o  real,  com 
o  BC  (Banco  Central)  atuan- 
do  no  mercado  de  câmbio  pe- 
lo segundo  dia  seguido,  para 
afastar  a  moeda  americana 
do  patamar  de  R$  2,30.  O  va- 
lor é  considerado,  por  analis- 
tas, prejudicial  à  inflação. 

A  divisa  dos  EUA  abriu  em 
queda  por  conta  dados  eco- 
nómicos da  China  e  pela  ex- 
pectativa de  atuação  do  BC. 

"Lá  fora  as  notícias  vie- 


ram boas,  mas  o  que  mais  in- 
fluenciou a  moeda  foi  a  ques- 
tão de  o  BC  já  ter  entrado  no 
mercado  ontem  e  ter  voltado 


a  entrar  hoje",  disse  o  econo- 
mista-chefe  do  Espírito  San- 
to Investment  Bank,  Jankiel 
Santos.  ©  metro 


No  ano,  moeda  americana  acumula  alta  de  11,21%  1  image  source/reb  images 


Seja  Avanth 

Quando  se  tem  apoia, 
o  peso  fica  mais  leve 


AWJTH 


Assisaria  Cvntébit    AjsrHorjp  Trtbu  Jaria  19  4062.8664 
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Astro  estará 

em  novo 
'Mercenários' 

Após  convocar  Harrison 
Ford  para  "Os  Mercenários 

3",  Sylvester  Stallone 
escalou  outros  dois  nomes 

de  peso.  Um  deles  é 
Antonio  Banderas.  O  outro, 
Gibson,  que  será  um  vilão. 
O  ator  americano  estrelou 
os  três  primeiros  filmes 
da  série  "Mad  Max",  que 
chegam  ao  país  em  caixa 
especial  em  blu-ray. 


Games.  Warner  Bros.  divulga 
novidades  sobre  'Mad 
Max',  um  dos  jogos  mais 
aguardados  do  momento 


Futuro  assustador 


Mais  de  três  décadas  após 
a  estreia  do  primeiro  fil- 
me da  saga  "Mad  Max",  o 
guerreiro  do  deserto  ga- 
nha outro  campo  de  ação 
e  se  torna  o  personagem 
de  um  dos  lançamentos 
mais  aguardados  nos  ga- 
mes para  2014. 

Inspirado  nos  três  pri- 
meiros longas,  lançados  en- 


tre 1979  e  1985,  "Mad  Max" 
está  sendo  produzido  pe- 
la Avalanche  Studios  e  te- 
rá distribuição  da  Warner 
Bros.  para  as  plataformas 
Playstation  4,  PS3,  Xbox 
360,  Xbox  One  e  PC. 

O  jogo  se  passa  em  um 
mundo  futurístico  e  obs- 
curo. Para  sobreviver  ne- 
le, o  jogador  terá  que  usar 


os  artifícios  de  luta,  armas 
e  mais  de  50  carros  à  dispo- 
sição, entre  eles,  o  famoso 
bólido  Magnum  Opus,  que 
pode  ser  estilizado  para  se 
adaptar  ao  estilo  de  jogo. 

Recentemente  a  Warner 
divulgou  um  trailer  do  ga- 
me, cheio  de  intensidade 
e  com  boas  referências  ao 
filmes,  como  as  lutas  com 


os  vilões  e,  principalmen- 
te, a  dificuldade  em  encon- 
trar munição,  o  que  fará  o 
jogador  ser  ainda  mais  cui- 
dadoso na  hora  de  usar  suas 
armas. 

Vale  lembrar  que  em 
1990  o  segundo  filme  da  sa- 
ga recebeu  uma  adaptação 
para  a  plataforma  NES. 


lançados  em 
caixa  especial 

Para  quem  não  aguen- 
ta esperar  pelo  quarto 
filme  da  série,  também 
previsto  para  2014,  já  po- 
de relembrar  os  primei- 
ros longas  estrelados  por 
Mel  Gibson:  "Mad  Max", 
"Mad  Max  2:  A  Caçada 
Continua"  e  "Mad  Max 
3:  Além  da  Cúpula  do 
Trovão",  que  acabam  de 
chegar  ao  país  no  forma- 
to blu-ray  e  em  uma  cai- 
xa de  luxo.  ®  METRO 


"TRILOGIA" 
MAD  MAX 

WARNER, 
R$  99,90 
(EM  BLU-RAY) 


Novas  provocações 


Ainda  repórter  da  revista 
"Superinteressante",  Lean- 
dro Narloch  escreveu  uma 
matéria  sobre  a  série  de  li- 
vros lançada  nos  Estados 
Unidos  intitulada  "Guia 
Politicamente  Incorreto". 
O  jornalista  se  empolgou 
com  a  ideia  de  lançar  uma 
versão  brasileira  e  então 
produziu  "Guia  Politica- 
mente Incorreto  da  Histó- 
ria do  Brasil"  (Leya,  2009). 

"Meus  colegas  no  traba- 
lho não  acreditavam  que  eu 
pudesse  lançar  o  livro",  con- 
ta, em  tom  de  brincadeira. 

Quatro  anos  depois  e  um 
outro  livro  nesse  meio  tem- 
po, o  "Guia  Politicamen- 
te Incorreto  da  História 
da  América  Latina"  (Leya, 


"GUIA 
POLITICAMENTE 
INCORRETO  DA 
HISTÓRIA  DO  MUNDO" 
LEANDRO  NARLOCH 
LEYA,  352  PGS., 
R$39,90 


2011),  Narloch  fecha  a  trilo- 
gia da  temática  com  "Guia 
Politicamente  Incorreto  da 
História  do  Mundo".  "Com 
o  sucesso  do  primeiro,  co- 
mecei a  pensar  em  histó- 
rias mundiais.  Além  disso, 
muitos  leitores  me  cobra- 
vam para  falar  sobre  assun- 
tos como  Gandhi,  Madre 
Teresa  de  Calcutá  e  a  Revo- 
lução Industrial",  revela. 
Em    tom  provocador, 


Narloch  conta  outra  visão 
de  pelo  menos  30  persona- 
lidades históricas  e  trata 
de  temáticas  variadas,  co- 
mo o  comunismo,  samu- 
rais e  até  o  sexo  na  Idade 
Média.  "É  bem  difícil  se- 
lecionar  os  assuntos  do  li- 
vro, mas  então  pensei  nos 
leitores  que  não  gostam  de 
mim,  no  que  os  alunos  da 
USP  se  irritariam  mais,  e  is- 
so me  ajudou  na  escolha". 

A  caminho  da  Inglater- 
ra para  fazer  seu  mestrado, 
Narloch  revela  que  a  edito- 
ra pretende  continuar  com 
a  série,  mas  que  ele  não  es- 
creve mais  sobre  o  assunto. 
"Vou  apenas  coordenar  e  dar 
alguns  pitacos",  finaliza. 

®  METRO 


"[Para  escolher 
os  temas], 
pensei  nas 
pessoas  que  não 
gostam  de  mim, 
como  os  alunos 
da  USP." 

LEANDRO  NARLOCH, 


0  escritor  Leandro  Narloch  i  divulgação 


O  que  o  livro  conta 


0  verdadeiro  Tibete 

A  autonomia  do  estado  tibetano 
durou  até  1950,  quando  passou  a 
ser  considerado  território  chinês. 
De  acordo  com  as  pesquisas 
de  Narloch,  sete  em 
cada  dez  cidadãos 
eram  servos  presos  à 
propriedade  e  garotos 
serviam  como  escravos 
sexuais  dos  monges  que 
governavam  o  país. 


Razões  para  não  levar 
o  comunismo  a  sério 

"Nascido  na  Geórgia,  se  Josef 
Stáiin  errasse  a  pronúncia 
de  uma  palavra, 
quem  discursava 
depois  repetia  o 
erro,  por  medo 
de  acabar  no 
crematório 
como  inimigo 
do  povo." 


Eles  preferiram  o  Apartheid 

"Milhares  de  africanos  negros  [de  países 
socialistas  recém-independentes] 
se  mudaram  para  a  África  do  Sul 
para  trabalhar  em  minas  de  ouro, 
carvão  mineral  e  diamante.  [...]  As 
.  pessoas  preferiram  ir  atrás  de 
\  oportunidades  melhores  e 
provam  que,  se  o  Apartheid 
era  ruim,  nada  é  mais 
insuportável  do  que  uma 
economia  socialista." 
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Mescla  entre  samba  e 
MPB  é  trunfo  de  cantora 


Bruna  Volpi.  Campineira  leva  a  cadência  do  samba  e  a  riqueza 
das  composições  da  MPB  à  Casa  São  Jorge  na  quarta-feira 


A  versatilidade  pode  ser 
apontada  como  uma  das 
marcas  da  cantora  Bruna 
Volpi,  que  se  apresenta  na 
Casa  São  Jorge  na  noite  de 
quarta-feira,  a  partir  das 
2 lh.  Passeando  entre  diver- 
sos géneros  da  música  na- 
cional, ela  conduz  seu  show 
com  um  repertório  que  vai 
do  samba  à  MPB.  Os  preços 
estabelecidos  para  o  show 
de  quarta-feira  vão  de  R$  7 
a  R$  10. 

A  apresentação  na  Casa 
São  Jorge  será  feita  com  al- 
gumas novidades.  Uma  de- 
las é  o  formação  "compacta" 
que  acompanha  a  cantora. 
O  violonista  Adriano  Dias  e 
o  percussionista  Juan  Spino- 
la  são  os  parceiros  de  Bruna 
em  Barão  Geraldo. 

O  repertório  será  com- 
posto por  músicas  de  ar- 


28  anos 

tem  Bruna  Volpi,  que  lança  seu 
primeiro  CD  no  mês  que  vem.  0 
novo  trabalho  tem  nove  músicas. 


tistas  notáveis,  como  Noel 
Rosa,  Clara  Nunes,  Ary  Bar- 
roso, Chico  Buarque,  Ivan 
Lins  e  Guinga.  "Vamos  fu- 
gir um  pouco  do  repertório 
só  com  o  samba",  promete 
Bruna,  entrosada  com  a  pro- 
posta da  Casa  São  Jorge  de 
abrir  espaço  para  géneros 
distintos. 

Satisfeita  com  os  rumos 
recentes  de  sua  carreira  - 
no  fim  de  semana,  ela  con- 
corre a  um  prémio  em  Ara- 
raquara  -,  ela  comemora  a 
chegada  de  seu  primeiro 


CD.  Batizado  com  seu  no- 
me, o  disco  tem  nove  can- 
ções -  todas  de  autoria  de 
compositores  amigos  da  re- 
gião de  Campinas.  A  exem- 
plo de  sua  apresentação  na 
Casa  São  Jorge,  o  disco  é  re- 
sultado de  diversas  influên- 
cias musicais,  já  que  traz, 
além  do  samba  e  da  MPB,  o 
frevo,  o  choro  e  o  maracatu. 

O  lançamento  oficial  do 
disco  está  previsto  para  o 
mês  de  setembro.  A  data  é 
uma  incógnita  para  Bruna, 
mas  o  local  já  está  definido: 
será  na  Livraria  Cultura,  no 
Shopping  Iguatemi. 

A  Casa  São  Jorge  está  lo- 
calizada na  avenida  Santa 
Isabela,  655,  em  Barão  Ge- 
raldo. As  reservas  podem 
ser  feitas  pelo  telefone:  (19) 
3249-1588. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Cantora  sobe  ao  palco  ao  lado  de  violinista  e  percussionista  i  divulgação 


Dose  dupla. 
Semana  tem 
dois  concertos 

Recheada  de  obras  de  Luis 
Castelões,  Ale  Fenerich, 
Ney  Rosauro  e  Beethoven, 
a  Orquestra  Sinfónica  da 
Unicamp,  em  sua  nova  tem- 
porada, promove  concertos 
na  quarta  e  na  quinta-feira. 

A  primeira  apresentação, 
prevista  para  as  20h,  será 
no  Teatro  Castro  Mendes  e 
terá  ingressos  vendidos  a 
R$  20  e  R$  10  (meia  entra- 
da). A  segunda,  marcada  pa- 
ra as  19h,  é  gratuita  e  terá 
como  palco  a  Casa  do  Lago 
da  Unicamp,  local  que  rece- 
be a  Sinfónica  da  Unicamp 
com  frequência. 

Com  regência  de  Cinthia 
Alireti  e  solo  de  Fernanda 
Vieira,  o  Concerto  para  Ma- 
rimba, elaborado  por  Ney 
Rosauro  em  1986,  é  o  prin- 
cipal destaque. 

Segundo  Fernanda  Viei- 
ra, o  espírito  brasileiro  pode 
ser  sentido  durante  o  decor- 
rer da  peça.  A  solista,  que 
também  integra  a  Sinfóni- 
ca de  Campinas,  aposta  em 
ritmos  marcados  e  melodias 
contagiantes  para  agradar  o 
público. 

©  METRO  CAMPINAS 


Com  o  Kumon, 
você  percebe  a 

diferença! 

Há  mais  de  50  anos,  o  Kumon  ofe* e<e 
jm  murado  de  opr^dizodoi  e 
descobertas  a  mílhaíe&  de  criaras. 
Por  meio  de  um  material  didalico 
exclusivo  o  d&  uma  orientação 
individualizada,  oi  alunos  adquiram 
independência,  concentração, 
oígonizoçõo  e  alia  habilidade  em 
cák u-ta,  lejfcufQ  e  inter pf etação,  que 
fcwm  a  diFerença  no  escola  e  na  vidai 


tZ      O /     d*  desconto  ns 

OU  /O  matrícula* 
(19)  3243-8816 


www.kumon.corn.br 


'período  promocionaí  de  01/08  b  20/09/13 


í.iatí5.  8  anos.  o/uno  de 
Mat&ttàtica  e  Pàrívgúéê. 


Matemático    ■  Português 


metn 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNAL.COM.BR 


Menino  dirigindo 

A  Polícia  Rodoviária  flagrou  um  me- 
nino de  li  anos  dirigindo  numa  es- 
trada na  manhã  de  domingo.  Vo- 
cês sabiam  gue  isso  acontece?  Que 
a  Polícia  Rodoviária  trabalha  no  do- 
mingo de  manhã?  O  pai  já  falou  gue 
vai  pôr  ele  de  castigo:  uma  semana 
sem  gasolina!  Quando  o  guarda  pa- 
rou o  garoto,  não  pediu  pra  ver  a  ha- 
bilitação, pediu  pra  ver  o  boletim.  E 
falou:  Tom  essa  multa  você  ganhou 
7  pontos".  E  o  molegue:  "ÊÊÊE!  Ga- 
nhei, pai!  Cê  viu?" 

Padre  comprou  carrão 

Falando  em  dirigir,  um  padre  foi 
afastado  de  uma  igreja  no  Espírito 
Santo  porgue  comprou  um  carrão 
de  luxo.  Eu  já  ouvi  notícia  de  padre 
gay,  mas  padre  'boy'  é  a  primeira 
vez.  Ele  diz  gue  pagou  com  dinhei- 
ro da  igreja.  Esse  sim  pode  colar  um 
adesivo  escrito:  "Sou  feliz  por  ser  ca- 
tólico". Ele  comprou  esse  carro  aí 
com  o  dinheiro  da  cestinha  da  igre- 
ja. Olha  a  cestinha  aí: 


Ética 

A  palavra  "ética"  foi  retirada  do  ju- 
ramento dos  senadores.  Nem  todos 
os  parlamentares  perceberam  a  mu- 
dança. Só  os  alfabetizados.  Podiam 
aproveitar  e  tirar  as  palavras  Décimo 
e  Quarto  também. 

Monumento  em  Bauru 

Os  moradores  de  Bauru  estão  re- 
voltados com  o  novo  monumento 
na  entrada  da  cidade.  É  uma  Está- 
tua da  Liberdade!  Nos  EUA,  a  está- 
tua foi  feita  pra  recepcionar  as  pes- 
soas. Essa  aí  pelo  jeito  é  pra  mandar 
elas  embora.  A  estátua  em  guestão 
é  o  símbolo  de  uma  loja  de  depar- 


tamentos. Ela  representa  o  departa- 
mento cafona  da  loja.  Os  moradores 
dizem  gue  isso  não  tem  nada  a  ver 
com  a  cidade.  Eles  acham  muito  me- 
lhor esse  monumento  aqui: 


Amónia  no  hambúrguer 

Saiu  uma  notícia  falando  que  uma 
rede  de  fastfood  usava  hidróxido  de 
amónia  na  carne  do  hambúrguer. 
E  eu  que  nem  sabia  gue  tinha  car- 
ne no  hambúrguer?  A  amónia  po- 
de causar  sérios  danos  à  saúde.  Di- 
ferentemente do  sundae  e  da  batata 
frita,  gue  fazem  um  bem  danado. 
Aí  você  pensa:  "Esse  pessoal  que  re- 
clama de  amónia  no  hambúrguer  é 
muito  fresco.  Não  aguenta,  bebe  lei- 
te!" O  problema  é  gue  agui  no  Brasil 
o  leite  vem  com  soda  cáustica. 

Dilma  respeita  ET  de  Varginha 

A  presidente  Dilma  Rousseff  disse 
na  inauguração  de  uma  universi- 
dade gue  tem  muito  respeito  pe- 
lo ET  de  Varginha.  Pra  gente  ver 
que  na  política  nacional  até  o  ET 
tem  mais  carisma  que  o  Alckmin. 
A  Dilma  tá  fazendo  amizade  com 
ET  porque  a  popularidade  dela  tá 
indo  mesmo  pro  espaço.  Se  existe 
vida  inteligente  fora  da  terra,  po- 
de ter  certeza  que  não  votaria  na 
Dilma.  O  ET  foi  procurado  pra  res- 
ponder às  declarações...  mas  ele 
não  existe. 

Moto  de  maconha 

Um  holandês  criou  uma  moto  de 
maconha.  A  invenção  tem  motor 
elétrico  e  autonomia  de  até  6okm.  É 
isso  que  eu  chamo  de  tecnologia  de 
ponta.  A  moto  é  movida  a  bateria, 
mas  com  o  tempo  fica  viciada.  O  ca- 
ra criou  essa  moto  porgue  ele  gosta 
de  viajar  sentindo  uma  brisa. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jétorcfe 

Danilo  OEnTui 


Os  invasores 


Leitor  fala 


VAMOS  A  DISNEY. 
DEPOIS  AG  MUSEU  | 
DD  LQUVRE! 


HDS  VAMOS 
COMEÇAR  A  DESTRUIR 
|0  MUNDO  PEU  DISNEY 
EA  FRANCA? 


Miosa 

MAS  NftD  PODEMOS 
DESTRUK  O  MUNDO 
SEM  IER  CDHHECIDD 
AOISNEYEDMOSEU 

DD  LDUVBEL 


Cruzadas 


wtm.  çoq  u  ele  Lçom .  b# 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Kpgo,  basto  preenclier  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  wnicais  e  horizontais  sem  reptii-ios. 
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enigma  a 


Umíi  viagem 
fantástico  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


Níí  bancas 
ç  livrarias. 


Ç) 


Protestos  na  Camara 

É  claro  que  sou  totalmente  contra  a 
destruição  de  coisas,  sejam  elas  públi- 
cas ou  privadas.  Mas  na  invasão  da  Câ- 
mara eu  fiquei  contente,  pois  pude  ver 
que  alguns  vereadores  ainda  não  per- 
deram o  sentido  de  indignação.  Alguns 
ficaram  claramente  incomodados,  mas 
gostaria  que  os  mesmos  tivessem  o 
mesmo  comportamento  de  indigna- 
ção ao  analisar  seus  próprios  compor- 
tamentos quando  fazem  ou  deixam  de 
fazer  os  trabalhos  a  favor  do  povo. 

MÁRIO  RODRIGUES  FILHO  -  CAMPINAS,  SP 

Joaquim  Barbosa 

Sempre  depositei  muita  esperança  no 
ministro  Joaquim  Barbosa.  Torci  e  tor- 
ço por  ele  e  também  por  quem  de- 
monstra austeridade  e  retidão,  mas 
tenho  que  admitir  que,  na  semana 
passada,  ele  deu  munição  aos  bandi- 
dos ao  comentar  sobre  a  compra  do 
apartamento  em  Miami.  Dizer  que  não 
ia  dar  satisfação  a  politiqueiro  é  dar 
corda  aos  que  querem  sua  cabeça.  Se- 
rá que  ele  também  vai  decepcionar  o 
país?  Ainda  não  se  pode  garantir  sua 
inocência. 

ZAQUEU  OLIVEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 
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A  busca  por  crédito 
teve  alta  de  8,7%.  Os  SigaoMetro 
juros  te  preocupam?@J-Tw«te^ps 


@r  zanetti 

Os  juros  assustam  bastante.  A  ta- 
xa anual  do  cartão  de  crédito  é 
aterrorizante. 

(2lopes_sfc 

Vez  ou  outra,  acabamos  procurando  o 
crédito.  De  qualquer  forma,  os  efeitos 
são  sempre  preocupantes. 

(3ma_libu 

Gastei  uma  quantia  alta  por  atrasar  o 
pagamento  do  cartão  de  crédito.  De- 
pois disso,  aprendi  a  lição.  Não  brinco 
mais  com  juros. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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westr^i  *  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Com  a  influência  da  Lua  em  Libra,  seu 
signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e  finanças  do  lar  tende  a  ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  bom  momento  para  a  sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbies,  principalmente  artísticos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  E  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  empenho  a  assuntos  culturais,  estudos 
e  o  que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Seja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e  financeiros  não  façam  se  desligar  de  temas  especiais  do 
seu  cotidiano  e  de  relacionamentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  Lua  segue  em  seu  signo,  o  que  reco- 
menda atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e  dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e  a  mente. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  especial  para  observar  se 
a  dedicação  por  certas  pessoas  é  proporcional  a  que  recebe.  Seja 
justo  com  os  reais  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 
resses que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos traz  dispersão  de  outros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  não  tirar  conclusões  pre- 
J^g^  cipitadas  sobre  pessoas  e  situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a  ponderação  fará  diferença. 


tf 


MA 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  investi- 
gar informações. 
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Sem  perder.  Guarani 
empata  com  o  Crac 


O  Guarani  empatou  ontem 
em  0  a  0  com  o  Crac,  no  Es- 
tádio Genervino  da  Fonse- 
ca, em  Catalão  (GO),  pela 
última  rodada  do  primeiro 
turno  do  Campeonato  Bra- 
sileiro da  Série  C.  Com  o  re- 
sultado, o  time  se  manteve 
na  liderança  por  mais  uma 
rodada,  com  19  pontos. 

O  jogo  começou  com 
o  Guarani  tentando  ir  pa- 
ra cima  do  adversário.  E  lo- 
go surpreendeu  o  Crac  com 
uma  tabela  entre  Fumagalli 
e  Nena,  que  só  não  entrou 
porque  Rossini  pegou  mal 
na  bola. 


Nos  minutos  seguintes, 
o  time  da  casa  cresceu  em 
campo  e  deu  trabalho  para 
o  Guarani. 

Ainda  no  primeiro  tem- 
po, o  Bugre  sofreu  um  gol, 
que  foi  anulado  em  seguida 
pelo  juiz,  por  impedimento. 

A  etapa  complementar 
foi  mais  suave.  Os  dois  times 
tiveram  chances  de  marcar, 
mas  desperdiçaram. 

O  Guarani  entra  em  cam- 
po de  novo  no  sábado,  às 
19h,  contra  o  Madureira,  no 
Estádio  Brinco  de  Ouro  da 
Princesa. 

©  METRO  CAMPINAS 


Macaca  vence 
Criciúma  em  casa 

Em  cima.  Mostrando  habilidade  no  jogo  aéreo,  Ponte  Preta  fez  três 
gois  de  cabeça  no  adversário,  que  no  2q  tempo  reduziu  a  diferença 


O  aniversário  era  da  Ponte  Pre- 
ta e  o  presente  foi  logo  para  a 
torcida,  que  viu  o  time  vencer 
o  Criciúma  por  3  a  1  ontem  no 
Moisés  Lucarelli,  marcando  to- 
dos os  gois  de  cabeça. 

William  e  Artur  marcaram 
no  primeiro  tempo.  Lins  di- 
minuiu a  diferença  na  etapa 
complementar.  E  Everton  San- 
tos marcou  o  terceiro  da  Pon- 
te, para  fechar  o  placar.  Depois 
de  três  partidas  sem  vencer,  a 
importante  vitória  tranquiliza 
um  pouco  o  time,  que  agora  se 
afasta  da  zona  de  perigo. 

A  partida  teve  ainda  o 
retorno  do  volante  Ferru- 
gem, que  estava  afastado 
por  lesão  no  tornozelo.  E 
William,  que  virou  artilhei- 
ro isolado  do  campeonato, 
com  nove  gois. 

O  próximo  jogo  é  con- 
tra o  Vitória,  quarta-feira,  às 
2  lh,  no  Barradão. 


Ponte  começou  pressionando  o  adversário  i  rodrigo  villalba/futurapress 


Novidade 

No  jantar  de  comemoração 
dos  113  anos  da  Ponte  Pre- 
ta, realizado  no  último  sá- 
bado, foi  apresentado  o  no- 
vo uniforme,  desenvolvido 
pela  Pulse. 

©  METRO  CAMPINAS 
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pontos  tem  a  Ponte  Preta, 
depois  do  jogo  de  ontem 
pela  13-  rodada  da  Série  A  do 
Campeonato  Brasileiro. 


Russa  quer  ser  mãe 


"Disse  que  competiria 
a  temporada  2013  e 
depois  pararia  para 
ter  um  bebê.  Em 
nenhum  momento 
disse  que  estava  me 
aposentando" 

YELENA  ISINBAYEVA,  RECORDISTA 
MUNDIAL  DO  SALTO  COM  VARA 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Empresas. 


Pam  dVKW-  toda  vnfxw  precisa  «onofiniar. 
E  por  tuoqwo  NET  Ernpwai  oferece  w*uoõei  que  se  encaixam 
no  seu  txccunento  e  env  condições  exclusivas  para  seu  negocia-. 
Você  pode  contar  com  a  bando  loraa  móis  premiada 
de  mercado  com  V^iHFi  gnâfii,  com  2  linhos  de  telefone  com  urvíco4 
inteligente*  grátis,  e.  ainda,  com  TV  per  ouinohMe. 
Tudo  chegondo  por  wmo  rode 

r^TEmpreira  Emp«j«]  que  «tononutti  vai  longe 
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Crise.  São  Pauio  perde 
para  a  Portuguesa 
por  2a  l  no  Canindé  e 
agora  é  vice-la  nterna 
do  Brasiieirão 

O  São  Paulo  foi  para  a  Europa 
e  Ásia,  no  início  do  mês,  pa- 
ra esquecer  o  momento  ruim 
no  Campeonato  Brasileiro. 
No  retorno,  a  equipe  se  afun- 
dou ainda  mais  na  má  fase: 
perdeu  para  a  Portuguesa  no 
Canindé  por  2  a  1,  com  direi- 
to a  pênalti  desperdiçado  por 
Rogério  Ceni,  e  caiu  para  a  vi- 
ce-lanterna.  O  Tricolor  tem  9 
pontos,  um  a  mais  do  que  o 
lanterna  Náutico.  Porém,  tem 
uma  partida  a  mais. 

O  Io  tempo  foi  aberto,  com 
os  times  criando  chances. 
Mas  foi  Diogo,  da  Lusa,  que 
abriu  o  placar:  aos  37  minu- 
tos, ele  aproveitou  rebote  de 
escanteio  cobrado  por  Moisés 
para  fazer  1  a  0. 

Logo  no  retorno  do  inter- 
valo, Lucas  Evangelista  em- 
patou com  um  belo  gol,  após 
um  chapéu  em  Luis  Ricardo  e 
um  drible  sobre  a  zaga  da  Lu- 
sa. O  São  Paulo  se  animou  e 
teve  chance  de  virar  aos  9  mi- 
nutos, em  pênalti  sofrido  por 
Aloísio.  Rogério  Ceni  cobrou 
mal  e  Lauro  defendeu. 

Aos  33,  Diogo  pôs  a  Lusa 
na  dianteira,  em  chute  que 
desviou  na  zaga  tricolor  e  en- 
ganou Rogério. 

Aloísio  marcou  o  que  se- 
ria o  empate  tricolor  aos  42. 
Mas  a  arbitragem  anulou  o 
gol  porque  o  atacante  colocou 
a  mão  na  bola.  @  metro 
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Quase  no 
abismo 


PERDI 


Rogério  lamenta  pênalti  perdido  contra  a  Portuguesa  i  léo  pinheiro/futura  press 


PORTUGUESA 


Lauro;  Moisés  Moura, 
Valdomiro  e  Rogério  ; 
Willian  Arão  (Correa),  Bruno  Henrique,  Moisés  e 
Souza  (Jean  Mota),  Diogo  e  Gilberto  (Neilson) . 
Técnico:  Guto  Ferreira 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Rafael  Toloi, 
Douglas   e  Reinaldo; 
Rodrigo  Caio,  Wellington,  Fabrício  (Osvaldo),  Jadson 
(Ganso)  e  Lucas  Evangelista;  Aloísio   e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Paulo  Autuori 

Gois.  Diogo  aos  37  minutos  do  lg  tempo  e  3  aos  3  do  2Q  tempo; 
Lucas  Evangelista,  a  l  minuto  do  2g  tempo. 
Arbritagem.  Rodrigo  Nunes  de  Sá  (RJ). 


"0  pênalti  foi  decisivo 
para  o  resultado.  Foi 
muito  mal  batido  e 
a  responsabilidade  é 
minha.  As  coisas  não 
deram  certo.  Não  converti 
o  pênalti  e  perdemos." 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 


"Tivemos  chances  e 
oportunidades,  mas 
a  bola  está  sobrando 
sempre  para  as  outras 
equipes.  Os  caras  vão  lá 
e  fazem  os  gois  quando 
estamos  melhores." 

JADSON,  MEIA  DO  SÃO  PAULO 


Fraco. 

Peixe  segura 
empate  com 
o  líder 


O  0  a  0  reflete  bem  o  que 
foi  a  partida  entre  Santos 
e  Cruzeiro,  ontem,  no  Mi- 
neirão:  jogo  tecnicamente 
fraco  e  com  poucas  chan- 
ces de  gol.  O  resultado 
manteve  o  Peixe  fora  da 
zona  de  rebaixamento  e 
colocou  a  equipe  de  Belo 
Horizonte  na  liderança  do 
nacional. 

O  Santos  começou  me- 
lhor na  capital  mineira. 
Montillo,  que  pela  primeira 
vez  enfrentou  o  ex-clube  no 
Mineirão,  até  tentava  criar 
alguma  jogada,  sem  suces- 
so. As  poucas  oportunida- 
des pararam  em  Fábio. 


O  Cruzeiro  também  evi- 
tava correr  riscos.  Mesmo 
assim,  chegou  a  balançar 
as  redes  em  duas  oportuni- 
dades no  Io  tempo:  aos  26, 
com  Vinícius  Araújo,  e  aos 
42  minutos,  com  Ricardo 
Goulart.  Ambos  estavam  em 
posição  irregular,  e  os  gois 
foram  anulados. 

No  2o  tempo,  o  ritmo  me- 
lhorou, mas  o  placar  conti- 
nuou zerado. 

"As  vaias  são  normais  In- 
felizmente não  consegui- 
mos os  três  pontos,  mas  fi- 
zemos uma  boa  partida", 
disse  o  santista  Montillo. 


ísp  n 

CRUZEIRO 

SANTOS 

Fábio 

Aranha 

Mayke 

Cicinho 

Dedé 

Edu  Dracena 

Bruno  Rodrigo 

Durval 

Egídio 

Mena 

Nilton 

Arouca  t 

Souza 

t  Alan  Santos 

R.  Goulart 

Alison  ^ 

Martinuccio  1 

t  Leandrinho 

t  Elber 

Cícero 

Luan  i 

Montillo 

t  Lucca 

Neilton  4- 

V.  Araújo  ^ 

t  T.  Ribeiro 

t  Borges 

Henrique 

Técnico:  M. 

Técnico:  C 

Oliveira 

Oliveira 

Arbitragem.  Paulo 
Henrique  Godoy  Bezerra 
(SC),  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  (SC)  e  Fábio 
Rodrigo  Rubinho  (MT) 


27.444 

mil  pessoas  acompanharam  o 
empate  entre  Cruzeiro  e  Santos. 


Brasiieirão 
I  13- rodada  I 
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PONTE  PRETA  CRICIÚMA 
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PORTUGUESA  SÃO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIE  A 
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V  GPSG 
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25 

15 

TP- 

BOTAFOGO 
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21 
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35 
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18 
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49 
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13 
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5o- 
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23 
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65 
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3 

Io- 

GRÉMIO 

19 

5 

15 

3 

S°- 

VITÓRIA 

19 

5 

17 

2 

99 

BAHIA 

19 

5 

13 

-1 
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VASCO 

18 

5 

19 

-3 

119 

FLAMENGO 

17 

4 

16 

1 

129 

GOIÁS 

17 

4 

12 

-5 

139 

PONTE  PRETA 

15 

4 

17 

-1 

149 

FLUMINENSE 

14 

4 

17 

-3 

159 

SANTOS 

14 

3 

13 

2 

165 

ATLÉTIC0-MG 

12 

3 

11 

-7 

179 

PORTUGUESA 

12 

2 

15 

-5 

185  CRICIÚMA 

11 

3 

15 

-10 

195 

SÃO  PAULO 

9 

2 

12 

-4 

205  NÁUTICO 

8 

2 

8 

-10 

Montillo  tenta  escapar  da  marcação  do  Cruzeiro  i  denilton  dias  /  o  tempo  /folhapress 


I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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O  ponto  mais  alto  do  pó- 
dio dos  lOOm  rasos  é,  no- 
vamente, do  homem  mais 
rápido  do  mundo.  Com  o 
tempo  de  9s77,  o  jamai- 
cano Usain  Bolt  venceu  a 
final  dos  lOOm  rasos  no 
Mundial  de  Atletismo  de 
Moscou,  na  Rússia.  Ele  su- 
perou o  americano  Justin 
Gatlin  (9s85)  e  o  também 
jamaicano  Nesta  Cárter 
(9s95). 

Além  de  f aturar  o  se- 
gundo título  mundial  dos 
lOOm  -  o  primeiro  foi  con- 
quistado no  Mundial  de 
Berlim,  na  Alemanha,  em 
2009  -,  Bolt  superou  uma 
falha.  Há  dois  anos,  em 
Daegu,  na  Coreia  do  Sul, 
Bolt  perdeu  a  coroa:  ele 
queimou  a  largada  na  deci- 
são dos  lOOm  e  viu  o  com- 
patriota Yohan  Blake  levar 
o  ouro. 

"Não  fico  pensando  nis- 
so, mas  as  pessoas  ficam 
me  lembrando  o  tempo  to- 
do. Não  estava  com  isso  na 
cabeça",  falou  o  jamaicano 
de  26  anos  após  a  vitória. 

O  ouro  de  ontem  em 
Moscou  foi  o  sexto  de 
Usain  Bolt  em  Mundiais  de 
Atletismo.  Além  dos  lOOm 
neste  ano  e  na  edição  de 
2009,  o  velocista  é  o  atual 
bicampeão  dos  200m  e  no 
revezamento  4x1  OOm. 

As  conquistas  se  jun- 
tam aos  seis  ouros  olímpi- 
cos -  três  em  Pequim-2008 
e  três  em  Londres-2012, 
nos  lOOm,  200m  e  4xl00m 
-  e  aos  recordes  mundiais 
dos  lOOm  (9s58)  e  200m 
(19sl9). 

Bolt  tentará  aumentar  a 
coleção  na  próxima  sexta- 
-feira,  dia  16,  quando  corre 
a  eliminatória  dos  200m  - 
a  final  acontece  no  dia  17. 
No  domingo,  dia  18,  Bolt 
encerra  a  participação  no 
revezamento  4x1  OOm. 

Brasil  na  pista 

Fabiana  Murer  avançou 
ontem  para  a  final  do  sal- 
to com  vara.  A  brasilei- 
ra ultrapassou  a  marca  de 
4,55m  na  terceira  e  últi- 


0  rei  está 

de  volta 


Atletismo.  Jamaicano 
Usain  Bolt  vence  final 
dos  lOOm  rasos  e 
espanta  fantasma 
do  Mundial  de 
Daegu,  em  2011 


Campeão  dos  lOOm,  Usain  Bolt  ainda  vai  disputar  os  200m  e  o  revezamento  4xi00m  no  Mundial  de  Moscou  i  paul  gilham/getty  images 


de  o  ouro  conquistado  em 
Daegu,  em  2011,  amanhã. 
Ela  enfrentará  outras  11 
saltadoras  na  decisão  do 
Mundial. 


ma  tentativa.  Murer  defen-        No  ano  passado,  a  brasi-    vento  forte. 


leira  foi  questionada  após 
ficar  de  fora  da  final  dos 
Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres. Ela  deixou  de  dar  o 
último  salto  por  causa  do 


Também  ontem,  Ana 
Cláudia  Lemos  e  Francie- 
le  Krasucki  se  classifica- 
ram para  as  semifinais  dos 
lOOm,  que  acontecem  ho- 
je. €>  METRO 


"Estou  feliz,  mas  queria  ter  feito  mais.  Na  Jamaica 
não  esperavam  menos  de  mim.  Sempre  esperam 
que  eu  domine  as  provas/1 

USAIN  BOLT,  CAMPEÃO  MUNDIAL  DOS  100M  RASOS 


Bruno  Soares  é 
campeão  em 
Montreal 

Ao  lado  do  austríaco  Ale- 
xander Peya,  o  brasileiro 
Bruno  Soares  conquistou 
ontem  o  título  do  Masters 
1.000  de  Montreal.  Eles 
venceram  os  britânicos 
Andy  Murray  e  Colin  Fle- 
ming por  2  sets  a  0. 

Também  ontem,  a 
americana  Serena  Wil- 
liams, número  1  do  mun- 
do, bateu  a  romena  Sora- 
na  Cirstea  e  conquistou  o 
WTA  de  Toronto.  ©  metro 


Seleção  Feminina 
vence  Porto  Rico 
no  Grand  Prix 

Em  Mayaguez,  Porto  Ri- 
co, a  Seleção  Feminina 
de  vôlei  venceu  ontem 
a  equipe  da  casa  por  3 
sets  a  0  -  25/14,  25/15 
e  25/17  -  pela  segunda 
fase  do  Grand  Prix. 

No  sábado,  a  equipe 
masculina  conquistou 
o  Sul-Americano,  após 
vencer  a  Argentina  por 
3  sets  a  2.  A  competição 
foi  disputada  em  Cabo 
Frio  (RJ).  ®  METRO 


Ginástica 


Brasil  conquista  4 
medalhas  no 
Pan-Americano 

O  Brasil  ganhou  quatro 
medalhas  no  primeiro  dia 
das  finais  do  Pan-America- 
no de  ginástica  artística, 
em  San  Juan,  Porto  Rico. 

Daniele  Hypolito  con- 
quistou o  ouro  no  so- 
lo, enquanto  seu  irmão, 
Diego,  foi  prata  no  sal- 
to. Sergio  Sasaki  levou  o 
bronze  nas  barras  para- 
lelas, e  Francisco  Barre- 
to foi  bronze  na  barra  fi- 
xa. ©  METRO 
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19  e  20  de  AGOSTO 

das  14  às  21  horas 
Royai  Palm  Plaza  |  Casa  de  Campo 


Mais  de  100  opções 
de  franquias  em  02 
dias  de  evento. 

Inscrições  e  palestras 
gratuitas  pelo  site: 
www. 

campinasfranchising, 
com.br 
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CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 
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Palmeiras. 
Wesley  admite 
que  pode  sair 

Mesmo  com  o  gol  marcado  na 
vitória  do  Palmeiras  contra  o 
Paraná,o  volante  Wesley  ad- 
mitiu que  pode  estar  de  mu- 
dança para  o  Atlérico-MG. 

"O  futebol  é  dinâmico. 
Às  vezes,  as  coisas  não  acon- 
tecem do  jeito  que  quere- 
mos. O  importante  é  que  es- 
tou bem  e  hoje  sou  jogador 
do  Palmeiras",  disse. 

O  presidente  do  Verdão, 
Paulo  Nobre,  deixou  a  pos- 
sibilidade da  transferência 
em  aberto  ao  comentar  que 
"qualquer  jogador  pode  sair" 
e  que  "o  elenco  não  está  fe- 
chado." ©METRO 


Galo  quer  Wesley 
até  o  fim  do  ano 


Timão  entra  no  G-4 


IA 

j  Pato  segue  com  comemoração  misteriosa  i  alan  morici/brazil  photo  press/folhapress 

Reação.  Em  confronto  direto  por  uma  vaga  na  Taça  Libertadores, 
Corinthians  bate  o  Vitória  por  2  a  0  e  termina  a  rodada  em  4g 


Após  uma  fraca  apresen- 
tação no  meio  da  semana, 
quando  empatou  com  o  San- 
tos por  1  a  1,  o  Corinthians 
volta  a  dar  esperanças  a  sua 
torcida  ao  ganhar  do  Vitória 
por  2  a  0,  no  Pacaembu. 

O  Timão  entrou  no  G-4 
do  Campeonato  Brasilei- 
ro. Agora  ocupa  a  4a  posição, 
com  21  pontos,  quatro  a  me- 
nos que  o  líder  Cruzeiro.  O 
clube  baiano  é  o  8o,  com  19. 

Os  cerca  de  25  mil  pagan- 
tes que  foram  ao  Pacaembu 
vibraram  logo  aos  6  minu- 
tos de  jogo,  com  gol  de  Raif, 
após  falha  do  goleiro  Wil- 
son. Esse  foi  apenas  o  6o  ten- 
to do  volante  com  a  camisa 
do  Corinthians. 

O  gol  não  animou  a  equi- 
pe, que  recuou  e  deu  espaço 
para  o  Vitória.  Porém,  o  lan- 
ce de  maior  perigo  aconte- 
ceu em  disputa  entre  Wilson 
e  Emerson,  que  reclamou  de 
pênalti.  A  penalidade  foi  as- 


2$ 

CORINTHIANS          cácss^;  Ecde"Us°".  FeliPe.  Gi 
e  Fabio  Santos;  Raif, 

Guilherme  e  Danilo;  Emerson  Sheik  (Léo), 

Alexandre  Pato  (Douglas)  e  Romarinho  (Ibson). 

Técnico  :Tite 

0# 

VITÓRIA                    Wilson;  Gabriel  Paulista, 
VMUKIM                    Victor  Ramos   (Luis  Alberto), 
Fabrício  e  Danilo  Tarracha  (Mansur);  Michel  (Renato 
Cajá),  Cáceres,  Vander  e  Camacho;  Maxi  Biancucchi  e 
Rómulo.  Técnico:  Caio  Júnior 

•  Gois.  Raif  aos  6  minutos  iQ  tempo  e  Pato  aos  6  minutos  do  2Q  tempo. 

•  Arbritagem.  Elmo  Alves  Resende  Cunha  (GO),  auxiliado  por 
Guilherme  Dias  Camilo  (MG)  e  Bruno  Boschilia  (PR). 

"Toquei,  mas  um 
toquinho  e  não  foi 
suficiente  para  dar  o 
pênalti.  0  árbitro  de  trás 
do  gol  falou  que  não  foi.11 

WILSON,  GOLEIRO  DO  VITÓRIA 

sinalada,  mas  o  juiz  voltou 
atrás  após  aviso  do  4o  árbi- 
tro, que  estava  atrás  do  gol. 
"Foi  um  toquinho  que  não 
foi  suficiente  para  dar  o  pê- 


nalti. O  árbitro  de  trás  do  gol 
falou  que  não  foi",  disse  o 
goleiro  no  intervalo. 

No  início  da  segunda  eta- 
pa, mais  um  gol.  Alexandre 
Pato  sofreu  pênalti  de  Man- 
sur e  o  próprio  bateu.  Os  vi- 
sitantes tentaram  pressio- 
nar, mas  o  Timão  segurou  o 
placar  favorável. 

Na  próxima  quarta  o  Co- 
rinthians vai  ao  Maracanã 
enfrentar  o  Fluminense,  en- 
quanto o  Vitória  recebe  a 
Ponte  Preta.  ©  metro 
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VOLKSWAGEN  Ê 
GERMÂNICA 


TAQUARAL 

Av.  Imperatriz  Leopoldina,  222 

FONE:  (19)  3957.3442 


FACA  REVISÕES  EM  SEU  VEICULO  REGULARMENTE 


www.germanicaveiculos.com.br 
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